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A aparência 
determina quem 
pode receber 
empatia e cuidado?

MATHEUS 
WADA SANTOS

PÁGINA A7

Psicologia 
  em FOCO

ASFALTO

REGIÃO CENTRAL GANHA RECAPEAMENTO
Serviço avança pela rua XV de Novembro, no trecho entre 
a avenida José Gonçalves e a rua Professor Ernfrid Frick

A Prefeitura de São Carlos 
iniciou nesta última semana 
mais uma etapa do programa 
de recapeamento asfáltico. Os 
trabalhos de fresagem e apli-
cação de uma nova camada de 
asfalto são realizados na rua 
XV de Novembro, no trecho 
entre a avenida José Gonçalves 
e a rua Professor Ernfrid Frick, 
na Região Central. Iniciado em 
agosto, o programa contem-
plou inicialmente o Cidade 
Aracy 1 e 2 e Antenor Garcia, 

com serviços nas principais 
ruas e avenidas. Na sequência, 
as equipes avançaram para o 
Monte Carlo e Cruzeiro do Sul.

Ao todo, o programa prevê 
o recapeamento de 291 mil 
metros quadrados de vias 
públicas, o equivalente a apro-
ximadamente 36 quilômetros 
de ruas ou 364 quarteirões. O 
investimento estimado é de R$ 
20 milhões.

PÁGINA A6

ENEM 2026

Transporte 
coletivo 
terá reforço 
de linhas

A Prefeitura de São Carlos 
reforçará a operação do trans-
porte coletivo urbano hoje (8) 
e no dia 15, datas de aplicação 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2026. Além da 
ampliação da oferta de viagens, 
os ônibus serão gratuitos para 
os candidatos nos dois dias de 
prova.

PÁGINA A7

SALA DE AULA
Professor vê maior desafio da carreira

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
1º Seminário Técnico será na 5ª

SELO CAROLINA MARIA DE JESUS
Raquel convida escolas e 
educadores a se inscreverem

Depois de uma trajetória 
acadêmica construída entre 
universidades brasileiras e 
centros internacionais de pes-
quisa, o professor do Instituto 
de Física de São Carlos (IFSC/
USP), Pedro Henrique Suman, 
vê aos 39 anos, na sala de aula, 

um dos maiores desafios da 
carreira: despertar nos estu-
dantes o interesse pelo conhe-
cimento e contribuir para uma 
formação que ultrapasse os 
limites da profissão

PÁGINA B4

PÁGINA A3

Estão abertas, até 19 de 
novembro, as inscrições para 
o Selo Carolina Maria de Jesus 
2026. O prêmio é concedido 
pela Câmara Municipal a esco-
las e profissionais da educação 
que se destacam no ensino de 

história e cultura afro-brasileira. 
Criado por iniciativa da verea-
dora Raquel Auxiliadora em 
parceria com o Conselho Muni-
cipal da Comunidade Negra, o 
selo está em sua 5ª edição.

PÁGINA A4
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Opinião

MundoJURÍDICO
(*) Dr. David Pires (*) advogado

                                                                         
davidpires1000@gmail.com

A 2ª Vara do Juizado Especial Cível 
da Capital determinou que um salão de 
beleza indenize cliente que sofreu dis-
criminação racial. A reparação por danos 
morais foi fixada em R$ 15 mil. Segundo 
os autos, a requerente foi informada de 
que seriam cobrados valores adicionais 
porque seu cabelo demandaria “maior 
tempo e cuidado”. Depois, tomou conhe-
cimento de conversas mantidas em 
grupo de mensagens com comentários 
depreciativos e de cunho discriminató-
rio a seu respeito.

Na sentença, a juíza Simone Nojie-
coski dos Santos destacou a respon-
sabilidade do empregador pela repa-
ração dos prejuízos causados por seus 
empregados no exercício do trabalho ou 
em razão dele, bem como as garantias 
previstas no Código de Defesa do Con-
sumidor, que assegura proteção contra 
práticas comerciais abusivas e a repara-
ção dos danos sofridos.

A magistrada qualificou como “ten-
tativa de desfigurar a realidade” a ale-
gação defensiva de que a associação 
de um animal à vítima teria significado 
esportivo ou figurado, sem conotação 

discriminatória. “A associação pejora-
tiva de uma mulher negra a um animal 
de plumagem preta e hábitos carnicei-
ros constitui manifestação típica de 
desumanização histórica e degrada-
ção étnico-racial, ostentando evidente 
teor discriminatório e ofensivo à sua 
identidade racial e decoro. Ainda que 
as mensagens tenham circulado em 
grupo corporativo interno, a humilha-
ção repercutiu diretamente na esfera 
íntima da consumidora ao tomar ciên-
cia de que era tratada como objeto de 
chacota e menosprezo por aqueles a 
quem confiava seus cuidados estéti-
cos", afirmou.

A juíza aplicou ao caso o Protocolo 
para Julgamento com Perspectiva 
Racial, instituído pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) a todo o Judiciário 
brasileiro, destinado a evitar que o exer-
cício da função jurisdicional perpetue 
estereótipos negativos associados a 
grupos raciais historicamente margina-
lizados. Cabe recurso da decisão. 

Fonte: TJSP 
@david.pires.adv  | OAB 242.766

Salão de beleza indenizará 
cliente que sofreu 

discriminação racial
Reparação fixada em R$ 15 mil.

Augusto Fauvel de Moraes*

TJSP afasta responsabilidade de herdeiro

Iône Ramos*
O simples privilégio de 

saber ler e escrever
No Brasil da década de 1950, mais da 

metade da população com 15 anos ou mais 
eram analfabetos. O acesso às letras era 
um privilégio restrito a poucos, limitando 
a cidadania de milhões de brasileiros. No 
final dessa mesma década, um jovem estu-
dante de Direito consegue organizar um 
projeto de alfabetização de adultos, tendo 
como professores, voluntários estudantes 
da Faculdade de Direito do Recife, hoje a 
Universidade Federal de Pernambuco.

Esse grupo de estudantes construiu uma 
didática curiosa, simples e profundamente 
motivadora. Em vez das tradicionais carti-
lhas e livros didáticos, resolveram utilizar as 
palavras do vocabulário popular como base 
do seu projeto de alfabetização. Esse foi o 
ponto de partida de uma grande virada his-
tórica para o povo brasileiro. Aquele projeto 
simples e despretensioso tornou-se a base 
de uma verdadeira revolução educacional, 
conquistando o mundo com suas práticas 
inovadoras.

Hoje, 80 anos depois, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 4,9% é o índice de analfabetismo no 
Brasil. Essa é uma das muitas razões pelas 
quais o educador Paulo Freire é intitulado 
o patrono da educação brasileira.

O impacto dessa metodologia refletiu 
nas décadas que seguiram. Ainda segundo 
dados do IBGE, 4,9% de brasileiros, o que 
corresponde a 10,45 milhões de pessoas, 
ainda estão no mapa do analfabetismo. 
Falar de ações de alfabetização voltadas 
para Jovens, Adultos e Idosos é assumir a 
responsabilidade social de devolver há mais 
de 10 milhões de pessoas o direito a uma 
vida plena de inserção social, de inclusão 
ao mundo letrado, ampliação do acesso ao 
mercado de trabalho.

Neste 14 de novembro, Dia Nacional 
da Alfabetização, olhar para esses números 

também é uma oportunidade de refletir 
sobre o quanto ainda é possível avançar e 
sobre o papel que iniciativas de alfabetiza-
ção podem exercer para alcançar pessoas 
que permanecem distantes do mundo da 
leitura e da escrita.

A Estácio, junto com o Instituto YDUQS, 
abraçou o desafio de contribuir para a 
redução do analfabetismo no Brasil. Nos 
últimos quatro anos, desenvolve um pro-
jeto de extensão com estudantes do curso 
de Pedagogia, oferecendo aulas gratuitas e 
utilizando a mesma metodologia dos estu-
dantes pernambucanos da década de 50, 
o método de Paulo Freire. A iniciativa já 
está presente em 21 cidades brasileiras, 
ampliando o alcance de uma proposta que 
tem potencial para chegar a cada vez mais 
pessoas que ainda não tiveram acesso à 
alfabetização.

Na prática, as salas de aula tornam-se 
espaço de conexão entre a vida e o apren-
der. Mais do que entender letras, conectar 
palavras, eles aprendem a lidar com as com-
plexas questões da vida social como: solicitar 
um carro de aplicativo, ler e escrever em um 
grupo de Whatsapp, preencher uma ficha de 
matrícula no Sistema Único de Saúde (SUS) 
ou mesmo aprender como se locomover 
pelo transporte público. Assim ensinamos 
todos os dias o valor da educação para a 
vida. Nas mais pequenas necessidades.

Em uma data dedicada a refletir sobre 
a alfabetização no país, experiências como 
essa mostram que ainda há espaço para 
ampliar o alcance dessas iniciativas e fazer 
com que mais brasileiros tenham acesso a 
algo aparentemente simples, mas capaz de 
transformar profundamente a vida: o privi-
légio de saber ler e escrever.

 
*Iône Ramos, professora da Estácio de 

Sá.

Herdeiros não podem figurar no polo passivo de execução fiscal 
enquanto não houver partilha dos bens do falecido

Primeiramente cumpre destacar que nem todos 
os herdeiros respondem pelos débitos em execu-
ção fiscal e há limite em eventual responsabilidade. 
Desta forma a 14ª Câmara de Direito Público do 
TJSP decidiu que os herdeiros não podem figurar 
no polo passivo de execução fiscal enquanto não 
houver partilha dos bens do falecido.

No caso, o Município de Rio Claro executava 
uma empresa e os espólios de duas pessoas fale-
cidas. O juízo de primeiro grau manteve os her-
deiros no polo passivo, sob o fundamento de que 
não havia inventário. Em agravo de instrumento, o 
Tribunal reformou a decisão.

O relator, Des. Geraldo Xavier, aplicou o art. 
131 do CTN: o espólio responde pelos tributos 
devidos pelo falecido e pelos fatos geradores 
ocorridos até a partilha; já a responsabilidade dos 
sucessores só nasce com a partilha ou adjudicação 

e se limita às forças da herança, isto é, ao quinhão, 
legado ou meação recebido.

Logo, a ausência de inventário não transfere 
a dívida aos herdeiros. Quem responde é o espó-
lio, representado pelo administrador provisório 
. Como não se sabia quem exercia essa função, o 
Tribunal determinou a citação do cônjuge e dos 
herdeiros conhecidos, não como devedores, mas 
como representantes do espólio, para que indi-
quem quem administra a herança.

A decisão reafirma que a Fazenda deve 
cobrar do sujeito passivo correto: antes 
da partilha, o patrimônio pessoal do her-
deiro não responde pela dívida do falecido 
e, depois dela, nunca além do que recebeu. 

*Augusto Fauvel de Moraes – advogado espe-
cializado em matéria tributária, em São Carlos.

EXECUÇÃO FISCAL
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

 CHEQUE SEM PIX 

Durante entrevista à São Carlos FM, Rômulo Rippa e 
Cesinha Maragno explicaram que o Casa Paulista oferece R$ 
11 mil para ajudar na entrada do imóvel. Mas o dinheiro não 
cai na conta do comprador. O Estado já conhece o perigo: se 
virasse Pix, tinha gente chegando ao feirão de celular novo. 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 Filadélfia 

 Rua Dona Ana Prado, 453 – Vila Prado  
 Domingo- Escola Bíblica: 9h e Culto: 19h 

 Tel.: (16) 3372.5255  
 @ipfiladelfia.sc 

  
 

GENEROSIDADE EQUIVIOCADA  
 

     “Nunca repreenda uma pessoa vaidosa; ela o odiará por 
isso”... Provérbios 9.8ª (NTLH) 
 

     Uma pessoa que rejeita a palavra de forma sistemática ela não 
quer ser orientada, mas apenas validada. Sempre que você tenta 
ensinar, ela muda de assunto, quando dá um conselho, ele é 
ignorado ou usado contra você. Jesus disse aos discípulos “Se 
alguma casa ou cidade se recusar a recebê-los ou a ouvir sua 
mensagem, sacudam a poeira dos pés ao sair”. Mateus 10.14.  Soltar 
quem não quer receber, não é abandono é discernimento bíblico.  
 

     Há aqueles que transformam o erro em identidade 
permanente, existe uma diferença em quem errou e quer sair do 
erro e quem vive no erro e quer que você normalize. Tiago diz 
que “aquele que sabe que deve fazer o bem e não faz nisso está 
pecando”. Tiago 4.17 Existem pessoas que quer que você feche 
os olhos para aquilo que ela esta fazendo de errado.  
 

     Há também, aqueles que usam a sua generosidade para não 
crescer, existem pessoas que recebem, recebem, mas nunca 
mudam, a ajuda virou a substituta da responsabilidade dela, a 
Bíblia diz: “…se alguém não quer trabalhar, também não coma”. 
2 Ts 3.10b. Isso não é crueldade, mas um princípio que dignifica. 
Sustentar a dependência de quem pode mudar, mas escolhe não 
mudar não é caridade, mas cumplicidade com estagnação. 
Essas são pessoas que a Bíblia nunca mandou você ajudar. 
 

Rev. Jahyr Eliel Theodoro 

NEUROLOGISTAS/UROLOGISTAS
Bruno Zancheta solicita contratação
Contratações visam 
atender demanda 
da rede municipal 
de saúde

O 
vereador Bruno 
Zancheta (Republi-
canos) protocolou 

um requerimento na Câmara 
Municipal de São Carlos soli-
citando a contratação de mais 
médicos especialistas nas áreas 
de neurologia e urologia para 
atender a demanda da rede 
pública de saúde.

A iniciativa tem como 
objetivo reduzir o tempo de 
espera por consultas e procedi-
mentos nessas especialidades, 
uma vez que muitos pacientes 
enfrentam longos períodos 
aguardando atendimento. O 
parlamentar também levou a 
questão à tribuna da Câmara 
Municipal, durante a sessão 
realizada no último dia 5, 
cobrando providências para 
solucionar o problema.

“As pessoas não podem 
esperar seis meses, um ano, 
por uma consulta ou procedi-
mento com um neurologista ou 
urologista. Sabemos que existe 
um esforço da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, mas precisamos 
avançar e encontrar soluções 

com urgência. Estamos falando 
da saúde e da qualidade de vida 
da nossa população”, destacou 
Bruno Zancheta.

O vereador reforçou ainda 
que a ampliação do número de 
especialistas é fundamental 
para garantir um atendimento 
mais rápido, humanizado e efi-
ciente, evitando o agravamento 

de doenças e proporcionando 
mais dignidade aos pacientes 
que dependem do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“Nosso compromisso é 
continuar cobrando melho-
rias e trabalhando para que a 
população tenha acesso à saúde 
no momento em que mais pre-
cisa”, finalizou o parlamentar.

ESTOQUE EM EXTINÇÃO 
Rômulo e Cesinha informaram que o novo feirão terá 

84 unidades disponíveis. A expectativa é praticamente 
zerar o estoque das construtoras. Casa própria virou 
promoção disputada: quem deixar para depois pode 
encontrar apenas a plaquinha “esgotado”. 

CAMPEÃ DE FEIRÃO 
Na entrevista, Rômulo destacou que São Carlos vem 

se sobressaindo na realização dos feirões habitacionais. 
Falou em feirão, Prefeitura, Prohab e Estado correm 
para organizar tudo. Se toda burocracia tivesse essa 
velocidade, protocolo virava esporte olímpico. 

ALMOÇO DE GRAÇA? 
Ao explicar como funciona o financiamento habi-

tacional, Rômulo soltou uma máxima durante a entre-
vista: “não existe almoço de graça”. Cesinha entrou na 

brincadeira. Subsídio para a casa existe; 
para o almoço, pelo jeito, cada um conti-
nua pagando o seu. 

DEPUTADO DE TIKTOK 
Rômulo também falou sobre repre-

sentação política regional e criticou can-
didatos de fora que recebem votos sem 
conhecer de perto as cidades. Segundo 
ele, tem gente que conquista voto pelo 
TikTok, mas talvez precise do GPS para 
descobrir onde fica o eleitor. 

PAPELADA EM ORDEM 
Por falar em habitação, São Carlos 

realiza no dia 12 o 1º Seminário Técnico 
de Regularização Fundiária Urbana. A 
proposta é discutir caminhos para colo-
car imóveis e núcleos urbanos dentro da 
legalidade. Em resumo: tentar fazer o 
papel andar mais rápido do que o puxa-
dinho cresceu. 

CIDADE REAL X CIDADE IDEAL 
A programação terá até painel sobre 

“Cidade Real e Cidade Ideal na REURB”. 
Em São Carlos, a diferença às vezes é 
simples: na cidade ideal, o imóvel já está 
regularizado; na real, ainda falta assina-
tura, planta, documento e um pouco de fé. 

POSSE COM RESSACA MENOR 
A partir de 2027, presidente toma 

posse em 5 de janeiro e governadores no 
dia 6. Pelo menos agora dá tempo de pas-
sar o Réveillon, curar a ressaca e só depois 
começar a governar. 

FEDERAÇÃO NO ALTAR 
A Executiva Nacional do PDT apro-

vou a entrada na federação com Soli-
dariedade, Avante e PRD. Ainda falta o 
referendo do Diretório Nacional. Já teve 
pedido de casamento; agora falta saber 
se a família aprova. 

CADEIRAS SUMIRAM 
Em 2024, os quatro partidos sepa-

rados puderam lançar 88 candidatos a 
vereador. Em 2028, juntos na federação, o 

teto será de 22. A política descobriu uma 
forma eficiente de reduzir concorrência: 
juntar todo mundo e minimizar as outras 
cadeiras. 

FUNIL ELEITORAL 
A nova federação promete enxugar 

bastante o número de candidatos à 
Câmara nas próximas eleições munici-
pais. Para quem sonhava em disputar 
uma vaguinha, o funil ficou tão aper-
tado que vai precisar de currículo, voto 
e cotovelo. 

FAZ ACONTECER 
Rafinha Almeida apresentou na 

Câmara uma lista respeitável de ações: 
Central de Libras, tecnologia assistiva, 
paradesporto, empregabilidade e mais 
de 7,6 mil pessoas cadastradas no Mais 
Acesso. Enquanto muita secretaria 
ainda está fazendo reunião para marcar 
outra reunião, Rafinha vem trabalhando 
bastante. 

SAIU DO POWERPOINT 
Mais de 120 servidores já receberam 

capacitação em Libras, e a Secretaria tam-
bém levou formação à Saúde e cursos à 
população. Mérito do Rafinha: inclusão 
deixou de ser palavra bonita em slide de 
palestra e começou a aparecer no atendi-
mento de verdade. 

SEM FAVORZINHO 
Rafinha resumiu bem na audiência: 

inclusão não é favor, é direito. E vem colo-
cando isso em prática com equipamentos, 
projetos esportivos e ações de autonomia 
para pessoas com deficiência. Tem gestor 
que distribui promessa; Rafinha está pre-
ferindo distribuir resultado. 

PASSE LIVRE NA PROVA 
São Carlos terá ônibus gratuitos e 

reforço em 19 linhas nos dias do Enem. 
Pelo menos, desta vez, o candidato pode 
errar uma questão de matemática sem 
precisar calcular também o preço da 
passagem.
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SELO CAROLINA MARIA DE JESUS

Raquel convida escolas e educadores a se inscreverem
Inscrições estão 
abertas aos 
interessados até 19 
de novembro; selo 
está em sua quinta 
edição

E
stão abertas, de 30 
de outubro a 19 de 
novembro, as inscri-

ções para o Selo Carolina Maria 
de Jesus 2026. O prêmio é con-
cedido pela Câmara Municipal 
de São Carlos a escolas e pro-
fissionais da educação que se 
destacam no ensino de história 
e cultura afro-brasileira. Criado 
por iniciativa da vereadora 
Raquel Auxiliadora em parce-
ria com o Conselho Municipal 
da Comunidade Negra, o selo 
está em sua quinta edição.

Instituído pelo Decreto 
Legislativo nº 972/2021, o 
selo reconhece quem coloca 
em prática as leis federais 
10.639/03 e 11.645/08, que 
tornaram obrigatório o ensino 
de história e cultura afro-bra-
sileira e indígena nas escolas. 
Em 2025, 22 profissionais e 13 

instituições se inscreveram. 
Os projetos são avaliados por 
uma comissão com represen-
tantes da Secretaria Municipal 
de Educação, da Diretoria de 
Ensino, dos conselhos muni-
cipais da Comunidade Negra 
e de Educação, da UFSCar 
e da Câmara. Entre os crité-
rios estão a continuidade do 
trabalho ao longo do ano, e 
não só em novembro, o pro-
tagonismo dos estudantes, a 
abordagem interdisciplinar e 
o envolvimento das famílias e 
da comunidade.

“A educação antirracista 
não pode ficar restrita ao mês 
de novembro. O selo existe 
para mostrar e valorizar quem 
faz esse trabalho na sala de 
aula o ano inteiro”, afirmou 
Raquel.

Há duas categorias: escolas 
ou instituições e profissionais 
da educação. A inscrição é 
feita por formulário on-line, 
no endereço  forms.gle/qiiE-
zoTXmBf17yw7A. A comissão 
escolhe os premiados em 27 de 
novembro, e a entrega do selo 
será em 30 de novembro, às 
19h, no plenário da Câmara 
Municipal.

ASSÉDIO ELEITORAL

MTE recebeu mais 
de 7 mil denúncias

Ministério Público 
do Trabalho (MPT) 
obteve liminares 
contra casos de 
assédio eleitoral 
no trabalho pós-
eleição

Giovanna Massaro/AE

O 
Ministério do Traba-
lho e Emprego rece-
beu mais de 7.000 

denúncias de casos de assédio 
eleitoral no trabalho, segundo 
Luiz Marinho, chefe da pasta. 
Ele divulgou o número nesta 
última semana.

“Você tem aqui das 7.000, 
não sei exatamente qual a pro-
porção que serão denúncias 
reais e concretas”, disse. Em 

seguida, falou aos emprega-
dores e explicou a atuação do 
Estado nestes casos: “Apro-
veito para me dirigir a todos 
eventualmente que ainda 
pensam em fazer esse tipo de 
bobagem. Recue. Afinal de 
contas, o Estado não pretende 
punir absolutamente ninguém. 
O que o Estado pretende é pro-
teger o trabalhador”.

No final do mês passado, o 
MTE divulgou que, em apenas 
três dias de funcionamento 
do canal específico para esse 
tipo de ocorrência, depois do 
segundo turno, registrou 4,3 
mil denúncias de assédio elei-
toral no trabalho.

Na ocasião, Luiz Marinho 
afirmou que “não podemos 
admitir que trabalhadores e 
trabalhadoras sejam amea-
çados, constrangidos ou dis-
criminados por suas escolhas 

políticas. O voto é livre e 
secreto, e nenhum emprega-
dor pode usar sua posição para 
interferir na decisão de seus 
empregados”.

O Ministério Público do 
Trabalho (MPT) obteve limi-
nares contra casos de assédio 
eleitoral no trabalho pós-elei-
ção. A Justiça do Trabalho, 
após denúncia do MPT, deter-
minou que a Meta, empresa do 
Instagram, Facebook e What-
sApp, retirasse do ar postagens 
que incentivavam que empre-
gadores a demitirem emprega-
dos por causa do voto

Nas redes, parlamentares 
ligados ao bolsonarismo incen-
tivaram boicotes a negócios e 
desligamento de emprega-
dos que declararam voto na 
esquerda. Também passaram 
a circular listas de boicote com 
nomes de pessoas e empresas.

Agência Brasil
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ASFALTO

Recapeamento chega à Região Central

Serviço avança 
pela rua XV de 
Novembro

A 
Prefeitura de São 
Carlos iniciou na 
sexta-feira (6) mais 

uma etapa do programa de 
recapeamento asfáltico. Os tra-
balhos de fresagem e aplicação 
de uma nova camada de asfalto 
estão sendo realizados na Rua 
XV de Novembro, no trecho 
entre a Avenida José Gonçal-
ves e a Rua Professor Ernfrid 
Frick, na região central.

Iniciado em agosto, o pro-
grama contemplou inicial-
mente os bairros Cidade Aracy 
1 e 2 e Antenor Garcia, com 
serviços nas principais ruas 
e avenidas. Na sequência, as 
equipes avançaram para os 

bairros Monte Carlo e Cruzeiro 
do Sul e agora chegam às prin-
cipais vias da região central.

Ao todo, o programa prevê 
o recapeamento de 291 mil 
metros quadrados de vias 
públicas, o equivalente a apro-
ximadamente 36 quilômetros 
de ruas ou 364 quarteirões. O 
investimento estimado é de 
R$ 20 milhões. Também estão 
programados 79 mil metros 
quadrados de fresagem, etapa 
que consiste na retirada da 
camada deteriorada do pavi-
mento para posterior recicla-
gem do material e preparação 
da via para receber o novo 
asfalto. Até o momento já 
foram recapeados mais de 100 
mil metros quadrados de vias.

O secretário de Gestão 
da Cidade e Infraestrutura, 
Leonardo Lázaro, explica 

que o procedimento contribui 
para a qualidade e a durabilidade 
do serviço. Segundo ele, a Prefei-
tura também está adotando medi-
das para corrigir o desnivelamento 
dos poços de visita das redes de 
drenagem e esgoto em relação ao 
novo pavimento.

A adequação permitirá que tam-
pas e estruturas de acesso às redes 
subterrâneas fiquem niveladas com 
a pista, evitando obstáculos na faixa 
de rolamento e proporcionando 
melhores condições de circulação aos 
motoristas.

O prefeito Netto Donato des-
tacou que o programa integra 
os investimentos da administra-
ção municipal na infraestrutura 
urbana. Segundo ele, o recapea-
mento busca melhorar as condi-
ções das vias, ampliar a segurança 
no trânsito e proporcionar mais 
conforto e mobilidade à população.
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Artigo Marco César Aga*

Liderança, a chave da gestão
“Se suas ações inspiram outros a sonhar mais, aprender mais, fazer 

mais e tornar-se mais, você é um líder” – John Quincy Adams.
“Liderança é ação e não posição. Líder não é aquele que faz as 
melhores coisas. É aquele que faz com que pessoas realizem as 

melhores coisas” – Ronald Reagan

Com certeza a liderança é 
um dos pilares fundamentais 
de uma gestão pública eficiente 
e comprometida com a socie-
dade, seja em qualquer esfera 
de governo. Na verdade a lide-
rança é o diferencial de uma 
boa gestão pública. Administrar 
uma cidade, um estado ou um 
país é muito mais do que ocu-
par um cargo. Governar exige 
visão estratégica, responsabili-
dade, capacidade de decisão e, 
sobretudo, liderança. Nenhuma 
gestão pode alcançar resultados 
expressivos sem alguém capaz 
de inspirar pessoas, unir com-
petências e conduzir os esfor-
ços de todos em direção de um 
propósito coletivo. A liderança 
se revela na capacidade de esta-
belecer prioridades, escolher 
pessoas certas, ouvir diferentes 
opiniões e transformar ideias em 
ações de governo. Um bom líder, 
que exerce uma boa liderança, 
não precisa saber tudo, mas pre-
cisa saber escolher quem sabe, 
confiar na sua equipe e cobrar 

resultados. Há uma diferença 
grande entre chefiar e liderar. 
Quem chefia exerce autoridade, 
quem lidera conquista confiança 
e amizade. Quem apenas dá 
ordens espera obediência, quem 
lidera inspira comprometimento. 
Na gestão pública, essa dife-
rença determina o sucesso ou o 
fracasso de uma administração. 
Um líder precisa ter humildade 
para reconhecer erros, coragem 
para tomar decisões difíceis e 
inteligência para compreender 
que boas ideias não tem dono e 
que bons resultados são frutos 
de um trabalho coletivo. Líder 
tem que ter responsabilidade e 
dar exemplo, respeitar o recurso 
público, valorizar os servidores, 
agir com lisura e transparência e 
prestar conta de suas decisões. 
A liderança se traduz na coe-
rência entre aquilo que se fala 
e aquilo que se faz. Assim, cons-
truir equipes preparadas, esta-
belecer planejamentos, desen-
volver talentos e criar condições 
para que um governo aconteça e 

favoreça a população é sempre 
uma questão de tempo e com-
prometimento. A população vai 
sempre medir um líder não pelas 
promessas, fotos ou discursos, 
mas pela qualidade dos serviços 
que recebe e pelas melhorias 
que acontecem em suas vidas. 
Governar e liderar enfim, não é 
exercer poder sobre as pessoas. 
É assumir responsabilidades 
e trabalhar por elas. Um bom 
gestor deixa marcas, um grande 
líder deixa um legado de trans-
formação na vida das pessoas. 

*Marco César Aga – ex-pre-
feito de Casa Branca/SP.

A aparência determina 
quem pode receber 
empatia e cuidado?

Em 2026, séries televisivas inspiradas em obras de 
terror receberam novas adaptações. Tais quais, “Carrie, 
a estranha” (livro de Stephen King, 1974) e “Crystal 
Lake” (inspirada na saga “Sexta-Feira 13” com seus 
12 filmes, 1980-2009). Ambas as adaptações de 2026 
demonstram o lado humanizado dos protagonistas. 
Porém, anteriormente, foram descritos como uma ado-
lescente obesa, estranha e com espinhas que cobriam 
seu rosto. Ou, uma mulher isolada, violenta e psicótica, 
junto a um assassino de enorme estatura. Todos eram 
“excluídos” que deveriam ser mortos ao fim de cada 
obra.

As novas versões das histórias usam o recurso da 
aparência física dos protagonistas para gerar empatia. 
O objetivo é criar a sensação de que, por serem esteti-
camente agradáveis ou inocentes, a compaixão deve ser 
garantida. O local de vítima, então, é permitido a eles. 
Consequentemente, o que é desagradável aos olhos se 
torna mais facilmente excluído, ignorado e extermi-
nado. Isso porque é comprovado que a aparência pode 
influenciar diretamente na percepção de quem é uma 
vítima, pode ser acolhida ou receber ajuda.

O psicólogo E. L. Thorndike (1920) explica isso 
pelo efeito “Halo” (auréola). Ilustrando que a partir 
do momento que características positivas ou atrativas 
são vistas em alguém (físicas, de higiene ou de auto-
cuidado), a pessoa passa a ser considerada mais digna 
de empatia e amor. Porque, se projeta a ideia que seria 
alguém que cuida de si e dos outros e, portanto, merece 
receber isso de volta. O oposto é verdadeiro também.

Outro efeito psicológico presente é o “viés de endo-
grupo” (também chamado de “favoritismo intragru-
pal”) do psicólogo H. Tajfel (1970). O qual elucida 
como há socialmente mais comoção e empatia por 
quem que se parece fisicamente consigo (seja por rou-
pas, cultura, cor da pele, classe social ou gênero). Pois, 
o pertencimento a uma identidade visual esperada gera 
uma conexão emocional mais fácil. E o outro é inter-
pretado como alguém que não irá representar ameaça 
física e nem psíquica.

Essas representações psíquicas e mais inconscien-
tes de quem é ameaçador ou indesejável dependem do 
“Eu Ideal” (Freud, 1914). Melhor dizendo, da imagem 
infantil que se cria de “quem se quer ser” e como se 
quer ser amado. E quanto mais alguém estiver perto 
dessa idealização impossível, mais se é capaz de ter 
empatia pela pessoa.

Ademais, se essa outra pessoa estiver inicialmente 
muito longe desse idealizado, se desperta um meca-
nismo de defesa chamado de Identificação Projetiva. 
A psicanalista M. Klein (1946) explica como, ao ter 
contato com alguém com traços desconhecidos, esse 
deixa de ser até considerado uma pessoa. Passa apenas 
a ser algo que representa ansiedades, medos e angús-
tias. Independente da realidade. É algo mais paranoide.

Ou seja, o viés da percepção visual e generalização 
resultam em preconceitos sobre quem pode ser uma 
vítima de violência e quem merece sofrê-la. A empatia 
se torna muitas vezes seletiva a quem está dentro de um 
padrão, criado pelo que é socialmente desejável. E para 
quem está fora dele há permissividade de ser excluído, 
violentado e morto. Como ocorre cotidianamente com 
pessoas em situações de vulnerabilidade social.

Tendo tudo isso em mente, na psicoterapia é preciso 
se criar um local de conversa seguro e livre de precon-
ceitos, no qual a pessoa possa ser capaz de enfrentar 
esses preconceitos iniciais. Entendendo que as pessoas 
que não representam um ideal estético não são menos 
desejáveis, valorizadas ou dignas. Colocando-se no 
lugar simbólico de separar a valorização de alguém 
da sua identidade visual, sem que isso descaracterize 
a pessoa. E entendendo que todos merecem cuidado e 
empatia. Para assim poder ter relações mais saudáveis 
e reais.

ENEM 2026

Transporte coletivo terá 
reforço de linhas
Além da ampliação 
da oferta de 
viagens, ônibus 
serão gratuitos para 
candidatos nos 
dois dias de prova

A 
Prefeitura de São 
Carlos vai reforçar 
a operação do trans-

porte coletivo urbano nos dias 
8 e 15 de novembro, datas de 
aplicação do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
2026. Além da ampliação da 
oferta de viagens, os ônibus 
serão gratuitos para os candi-
datos nos dois dias de prova.

A medida, coordenada pela 
Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Mobilidade 
Urbana, tem como objetivo 
facilitar o deslocamento dos 
estudantes até os locais de 
exame, tanto na ida quanto no 
retorno.

Ao todo, 19 linhas esta-
rão disponíveis para atender 
à demanda. Entre elas estão 
Azulville x Parque Ecoló-
gico (Linha 03), Cardinali x 
São José (Linha 06), Distrito 
Industrial x Fagá (Linha 08), 
Estação x Embaré (Linha 
13), Fagá x Shopping (Linha 
20), Cedrinho x São Carlos 8 

(Linha 25), Redenção x Jockey 
Clube (Linha 30), Belvedere x 
Itamaraty (Linha 31), Monte 
Carlo x Paulistano (Linha 32), 
Douradinho x Novo Mundo 
(Linha 34), Gonzaga x Parque 
Fehr (Linha 38), Jóquei Clube 
x Shopping (Linha 43), Estação 
x Santa Eudóxia (Linha 52), 
Zavaglia x Centro (Linha 60), 
entre outras.

Algumas linhas terão horá-
rios específicos de operação. 
A Linha 36 (Novo Horizonte x 
Paulistano) e a Linha 57 (Esta-
ção x Douradinho) circularão 
das 10h50 às 18h. Já as linhas 
40 (Antenor Garcia x Santa 
Felícia), 41 (Cidade Aracy I x 
Arnon de Mello) e 55 (Zavaglia 

x Arnon de Mello) terão aten-
dimento à UNICEP, com horá-
rios diferenciados entre 11h50 
e 18h.

A orientação é que os can-
didatos programem seus des-
locamentos com antecedência 
e consultem os horários atuali-
zados pelo aplicativo ou site da 
concessionária SOU São Car-
los ou pelo Serviço de Atendi-
mento ao Cliente (SAC) pelo 
telefone (16) 99402-4328.

A gratuidade e o reforço 
das linhas buscam garantir 
melhores condições de acesso 
dos estudantes aos locais de 
prova e evitar dificuldades no 
deslocamento durante os dias 
de aplicação do exame.
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O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

M
aria de Lourdes da 
Silva, conhecida 
como Dinha, está 

em Pernambuco e tenta há 
meses obter notícias da mãe, 
Ivonete Conceição de Lima, 
que moraria em São Carlos. 
Desde setembro, ela afirma não 
conseguir mais contato com a 
mãe nem com o irmão, Jailson 
Mendes da Silva, que seria res-
ponsável por acompanhá-la.

Segundo Dinha, Ivonete 
está prestes a completar 70 
anos, no dia 25 de janeiro, e 
enfrenta problemas de saúde. 
A filha conta que a mãe faz uso 
diário de diversos medicamen-
tos e precisa de cuidados, o que 
aumenta a preocupação diante 
do silêncio.

Dinha relata que esteve em 
São Carlos há cerca de um ano 
para visitar a mãe. Na ocasião, 
encontrou Ivonete bastante 
debilitada e dependente de cui-
dados. Ela teria permanecido 
em contato frequente com a 
mãe e com o irmão depois da 
visita, mas as ligações deixa-
ram de ser atendidas a partir 
de setembro.

Desde então, a filha vive 
em Pernambuco sem saber o 
que aconteceu.

“Será que minha mãe está 
internada? Será que está em 
algum abrigo? Será que meu 
irmão perdeu o celular? Será 
que aconteceu alguma coisa 
com meu irmão?”, questiona 
Dinha, que afirma não ter mais 
nenhuma informação sobre os 
dois.

De acordo com a filha, 
Ivonete teria morado no 
bairro Cidade Aracy, em São 
Carlos. Dinha faz um apelo 
para que qualquer pessoa 
que conheça a mãe ou o 
irmão possa ajudar a resta-
belecer o contato.

A família procura principal-
mente por informações sobre 
Ivonete Conceição de Lima e 
Jailson Mendes da Silva.

Quem tiver alguma infor-
mação que possa ajudar Dinha 
a localizar a mãe ou o irmão 
pode entrar em contato com 
a família ou procurar as auto-
ridades. Informações podem 
ser passadas para o fone (81) 
8550-8364.

VIVE EM SÃO CARLOS

Filha procura 
informações sobre mãe

UFSCAR

Docente e aluna são premiados

Arquivo familiar

Professor Cleber 
Ferraresi, do 
Departamento 
de Fisioterapia 
(DFisio) e aluna 
de doutorado, 
Lara Bataglia, 
receberam, 
respectivamente, 
o Prêmio WALT de 
Meio de Carreira 
por Excelência em 
Ciências Clínicas 
em PBM e Jovem 
Pesquisador

E
ntre 15 e 17 de outu-
bro, aconteceu, em 
Las Vegas (EUA), a 

33ª edição do Annual Confe-
rence & Exhibition: The Power 
of Lights, um congresso mun-
dial sobre fotobiomodulação, 
também conhecida como tera-
pia por luz (PBM). O professor 
Cleber Ferraresi, do Departa-
mento de Fisioterapia (DFisio) 
da UFSCar e sua aluna de dou-
torado, Lara Bataglia, foram 

premiados, respectivamente, 
com o Prêmio WALT de Meio 
de Carreira por Excelência em 
Ciências Clínicas em PBM e 
Jovem Pesquisador.

O evento foi organizado em 
parceria com a Associação Mun-
dial de Terapia por Fotobiomo-
dulação (WALT) e a Associação 
Norteamericana de Terapia por 
Fotobiomodulação (NAALT). O 
prêmio recebido por Ferraresi é 
um reconhecimento da comu-
nidade mundial sobre a contri-
buição significativa e relevante 
do docente na área de terapia 
por luz, que envolve lasers e 
LEDs terapêuticos. Em 2024, o 

professor da UFSCar também 
recebeu o Prêmio WALT de 
Meio de Carreira por Excelên-
cia em Ciências Básicas em PBM 
naquela edição do evento, em 
Londres (UK). “Ser reconhecido 
duas vezes por pares ao redor do 
mundo, tanto nas Ciências Bási-
cas quanto nas Clínicas, é uma 
conquista que superou minhas 
maiores expectativas profissio-
nais. Sou grato a todos que me 
indicaram e votaram em mim”, 
destacou.

O professor coordena o 
Laboratório de Fotobiomodu-
lação (FotoBioLab) da UFSCar 
e seus pesquisadores têm se 

dedicado a estudar o uso desse 
recurso em três grandes áreas: 
Esportes; Doenças crônicas não 
transmissíveis; e novos recur-
sos tecnológicos, dosimetria e 
janelas terapêuticas. “A partir 
dessas áreas, temos investi-
gado os efeitos da luz no trata-
mento do diabetes mellitus tipo 
2, hipertensão, dosimetrias, e 
também recuperação e desem-
penho muscular”, explica Fer-
raresi. Nessa área temática, Lara 

Bataglia, doutoranda em Fisio-
terapia da UFSCar, desenvolve 
seus estudos no FotoBioLab e 
foi homenageada com o Prêmio 
Jovem Pesquisador durante o 
evento. “O que indica que nossa 
equipe de pesquisa está no cami-
nho certo”, complementou o 
docente.

As pesquisas do grupo têm 
mostrado eficácia da fotobio-
modulação na melhora dos 
níveis glicêmicos, da hiper-
tensão e da recuperação mus-
cular, mas todos esses efeitos 
são dependentes de doses e 
protocolos específicos de tra-
tamento. “O principal destaque 
que temos visto de benefícios 
da fotobiomodulação para a 
saúde humana é o controle do 
diabetes mellitus tipo 2 sem o 
uso de fármacos”, destaca Fer-
raresi. Os próximos projetos do 
grupo de pesquisa estão con-
centrados em investigar dosi-
metrias e protocolos eficazes 
para o tratamento das doenças 
já mencionadas. Mais informa-
ções podem ser acessadas no 
Instagram do Laboratório.
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CASA PAULISTA

Feirão reúne 
84 imóveis 
e subsídios 

de R$ 11 mil
Em entrevista à 
São Carlos FM, 
Rômulo Rippa e 
Cesinha Maragno 
detalharam as 
regras

PAULO MELLO 

S
ão Carlos recebe, até 
segunda-feira (9), uma 
nova edição do Feirão 

Casa Paulista, com 84 imóveis 
e subsídios estaduais de R$ 
11 mil para famílias elegíveis 
à compra da casa própria. O 
evento acontece das 9h às 
18h, no Mercado Municipal. 
Os detalhes foram apresen-
tados no programa Primeira 
Página no Ar, da São Carlos 
FM 107,9, em entrevista com 
Rômulo Rippa, chefe da Asses-
soria do Gabinete da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, e Cesinha 
Maragno, diretor da Prohab 
São Carlos.

Em conversa com os jor-
nalistas Ivan Lucas e Paulo 
Melo, Rippa explicou que o 
subsídio é destinado a famílias 
com renda de até três salários 
mínimos, conforme os crité-
rios do programa e mediante 
aprovação do financiamento 
pela Caixa Econômica Fede-
ral. O valor, concedido a fundo 
perdido, é abatido diretamente 
da entrada do imóvel e não é 
depositado na conta do com-
prador. Se todas as 84 cartas 
forem utilizadas, o aporte esta-
dual chegará a R$ 924 mil.

Segundo Maragno, três 
construtoras participam desta 
edição. Ele destacou que as três 
feiras anteriores resultaram na 
venda de aproximadamente 
350 imóveis. O diretor também 
apontou uma demanda habita-
cional estimada em cerca de 
17 mil famílias no município, 
considerando os cadastros das 
diferentes faixas de renda.

INVESTIMENTOS HABI-
TACIONAIS EM SÃO CARLOS

Rippa ressaltou ainda o 
aporte de R$ 7,2 milhões do 
Governo do Estado para via-
bilizar um empreendimento 
habitacional no Santa Felícia, 
com complemento de R$ 36 

mil por unidade. Segundo ele, 
o investimento foi necessário 
para cobrir custos que não 
seriam atendidos apenas pelos 
recursos federais. O represen-
tante também mencionou estu-
dos para ampliar a oferta de 
moradias por meio da CDHU.

A entrevista abordou as 
dificuldades de trabalhadores 
informais e microempreen-
dedores individuais na com-
provação de renda, já que a 
concessão do crédito no Casa 
Paulista depende da análise da 
Caixa. Sobre inadimplência, 
Rippa diferenciou os finan-
ciamentos bancários dos con-
tratos da CDHU e lembrou 
que a unidade móvel da com-
panhia realizou aproximada-
mente mil atendimentos em 
São Carlos para orientação e 
renegociação.

Durante o programa, Paulo 
Mello sugeriu que futuras edi-
ções do feirão sejam levadas a 
bairros mais afastados, como a 
Cidade Aracy, para facilitar o 
acesso da população. Maragno 
considerou a possibilidade 
positiva e afirmou que poderá 
discuti-la com as construto-
ras. Os convidados também 
citaram São Carlos como refe-
rência para a realização de 
eventos semelhantes na região, 
incluindo Itirapina.

Na parte final da entrevista, 
Rippa comentou a votação 
de aproximadamente 41 mil 
votos que recebeu na eleição e 
defendeu maior representação 
política regional. Também men-
cionou articulações para buscar 
investimentos na Santa Casa de 
São Carlos, com propostas de 
ampliação dos serviços de nefro-
logia e hemodinâmica, ainda 
sem cronograma anunciado.

COMO PARTICIPAR DO 
FEIRÃO CASA PAULISTA

Para participar do feirão, 
os interessados devem com-
parecer ao Mercado Munici-
pal entre 6 e 9 de novembro, 
das 9h às 18h, levando RG, 
CPF, comprovantes de renda 
e residência e, quando aplicá-
vel, certidão de casamento. As 
construtoras farão simulações 
e orientarão sobre os próxi-
mos passos do financiamento. 
A iniciativa amplia as alterna-
tivas de acesso à moradia em 
São Carlos.

Paulo Mello
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SAÚDE/OUTUBRO

Descalvado soma 6,2 mil atendimentos
Levantamento 
apresenta 
a produção 
das principais 
especialidades da 
rede municipal e 
também chama 
a atenção para o 
número de faltas 
em consultas 
agendadas

A 
Prefeitura de Des-
calvado, por meio 
da Secretaria Muni-

cipal de Saúde, apresentou o 
balanço dos atendimentos 
realizados durante o mês de 
outubro de 2026. Os núme-
ros demonstram a movimen-
tação dos serviços de saúde 
do município e o trabalho 
desenvolvido diariamente 
pelas equipes para garantir 
assistência à população em 
diferentes especialidades 
médicas e odontológicas.

De acordo com o levan-
tamento, foram registrados 
6.232 atendimentos nas espe-
cialidades relacionadas, con-
templando desde consultas de 
atenção básica até acompanha-
mentos especializados.

Entre os serviços com 
maior volume de atendimentos 
está o Clínico Geral e Médico 
da Família, com 3.706 consul-
tas realizadas. Na sequência 
aparecem Odontologia, com 
855 atendimentos; Pediatria, 
com 450; Ginecologia, com 
356; Psiquiatria, com 308; 
Odontologia – Especialidades, 

com 307; Cardiologia, com 
235; e Gastroenterologia, com 
15 atendimentos.

CONFIRA O BALANÇO 
POR ESPECIALIDADE:

•	 Clínico Geral e Médico 
da Família: 3.706 atendimentos 
e 598 faltas.

•	 Odontologia: 855 aten-
dimentos e 253 faltas.

•	 Pediatria: 450 atendi-
mentos e 149 faltas.

•	 Ginecologia: 356 aten-
dimentos e 121 faltas.

•	 Psiquiatria: 308 aten-
dimentos e 51 faltas.

•	 Odontologia – Espe-
cialidades: 307 atendimentos 
e 55 faltas.

•	 Cardiologia: 235 aten-
dimentos e 71 faltas.

•	 Gastroenterologia: 15 
atendimentos e 6 faltas.

FALTAS ÀS CONSULTAS: 
ALERTA À POPULAÇÃO

Além dos atendimentos 
realizados, o levantamento 
chama a atenção para outro 
dado importante: as ausências 
em consultas previamente 
agendadas.

Somadas, as especialida-
des registraram 1.304 faltas 
durante outubro. Esse número 
representa um desafio para a 
organização dos serviços públi-
cos de saúde e reforça a neces-
sidade de conscientização dos 
pacientes.

Q u a n do  u m a  p e s s o a 
n ã o  c o m p a re c e  a  u m a 
consulta e não comunica 
previamente a unidade de 
saúde, aquele horário acaba 
ficando indisponível para 
outro paciente que também 
precisa de atendimento. 

Muitas vezes, alguém que 
aguarda por uma consulta 
poderia ter sido atendido 
naquele mesmo período.

As faltas também compro-
metem o planejamento das 
equipes, dificultam o aprovei-
tamento das agendas e podem 
atrasar diagnósticos, acompa-
nhamentos e tratamentos.

Por isso, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde orienta que, 
caso o paciente não possa com-
parecer à consulta marcada, 
procure a unidade de saúde 
com antecedência para infor-
mar a ausência e, quando possí-
vel, solicitar o reagendamento.

É uma atitude simples, 
m a s  q u e  c o n t r i b u i 
diretamente para melhorar 
o  aprovei tamento  das 
vagas e permitir que mais 
pessoas tenham acesso aos 
serviços oferecidos pela rede 
municipal.

COMPROMISSO COM 
POPULAÇÃO

O balanço mensal faz parte 
do acompanhamento dos 
serviços prestados pela rede 
municipal e permite observar 
a demanda por especialida-
des, além de identificar pon-
tos que merecem atenção e 

aprimoramento.
A Prefeitura de Descal-

vado, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, segue 
trabalhando para organizar 
os serviços, ampliar o acesso 
e oferecer atendimento à 
população, reforçando que 
a participação e a colabora-
ção dos pacientes também 
são fundamentais para o 
bom funcionamento da rede 
pública.

Cuidar da saúde é uma res-
ponsabilidade compartilhada. 
Comparecer às consultas agen-
dadas também é uma forma de 
cuidar de todos.

A 
Oficina de Teatro de 
Itirapina está pre-
parando uma nova 

apresentação para o mês de 
dezembro. Os ensaios já estão 
em andamento e, nos bastido-
res, figurinos e cenas começam 
a ganhar forma.

Promovida pela Prefei-
tura de Itirapina, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, a atividade reúne os 

participantes em um processo 
de criação, aprendizado e 
expressão artística.

O espetáculo ainda é man-
tido em segredo. A proposta é 
que o público conheça a his-
tória e o resultado do trabalho 
somente na apresentação de 
dezembro.

Novidades sobre a progra-
mação devem ser divulgadas 
em breve.

ITIRAPINA 

Oficina de Teatro 
prepara espetáculo

ILUMINAÇÃO
Itirapina reforça estrutura em postes

A 
Prefeitura Muni-
c i p a l  de  I t i r a -
pina ,  por  meio 

da Secretaria  Municipal 
de  Segurança  e  Mobi l i -
dade Urbana,  realizou o 
reforço estrutural das bases 
dos postes de iluminação 
pública localizados na Rua 
Oitibó e na Avenida José 

Geraldo Parise Bianchini.
A intervenção foi necessá-

ria após os últimos temporais, 
que provocaram a queda de 
postes devido à deterioração 
de suas bases.

Como medida preventiva, 
foi realizado o reforço estru-
tural das bases com concreto 
e ferro, proporcionando maior 

resistência e estabilidade aos 
postes, reduzindo o risco de 
novas quedas.

A ação tem como objetivo 
prevenir acidentes, preservar 
a iluminação pública e garantir 
maior segurança aos motoris-
tas, ciclistas e pedestres que 
circulam diariamente pelas 
vias.
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REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

1º Seminário Técnico será na quinta

Evento une paixão 
e solidariedade

O
s apaixonados por 
carros antigos têm 
encontro marcado 

hoje, 8, em São Carlos. O Cul-
tura Fusca promove um encon-
tro de veículos antigos das 9h 
às 18h, na Rua Passeio das Cas-
tanheiras, 520, no bairro Bela 
Vista.

Além de reunir modelos 
que fazem parte da história 
do automobilismo, o evento 

terá premiações para o maior 
comboio e para o veículo mais 
antigo.

A programação também 
tem caráter beneficente. Os 
organizadores convidam os 
visitantes a contribuir com 
dois quilos de arroz ou fei-
jão. Os alimentos arrecadados 
serão posteriormente destina-
dos a doações.

O encontro é organizado 
pelo Lava-Rápido Brilho Seco 
e pelo Instituto Acorde e pro-
mete unir a paixão pelos carros 
antigos a uma boa causa.

CULTURA FUSCA

Mostra de carros 
antigos será hoje

Encontro será realizado na sede 
da Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos (AEASC)

A 
Prefeitura de São Carlos, por meio da 
Secretaria Municipal de Habitação 
Social e Regularização Fundiária, pro-

move na próxima quinta-feira (12), a partir das 8h, 
o 1º Seminário Técnico de Regularização Fundi-
ária Urbana (REURB) de São Carlos. O encontro 
será realizado na sede da Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos de São Carlos 
(AEASC), localizada na Rua Sorbone, nº 400, no 
bairro Centreville.

O evento é realizado em parceria com a AEASC 
e o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 

do Estado de São Paulo (CREA-SP), com o 
objetivo de promover a troca de experiên-
cias, o compartilhamento de conhecimentos 
técnicos e o debate sobre os desafios e as boas 
práticas da regularização fundiária urbana. A 
iniciativa reunirá profissionais e representan-
tes do poder público que atuam nas áreas de 
habitação e desenvolvimento urbano.

A programação contará com especialistas 
e gestores públicos de outros municípios, que 
apresentarão experiências práticas na imple-
mentação de políticas públicas habitacionais e 
de regularização fundiária. Entre os convida-
dos estão Marcelo Ferreira da Silva, secretário-
-adjunto de Habitação de Campinas; Jonatha 
Roberto Pereira, diretor técnico de Regulariza-
ção Fundiária da COHAB Campinas; e Ângela 
Quirino, secretária municipal de Habitação de 
Itaquaquecetuba.

Também será apresentada a experiência 
de São Carlos na área, com participação da 
engenheira Mariana Lobo, diretora do Depar-
tamento de Regularização Fundiária. Os deba-
tes abordarão a REURB como política pública, 
a relação entre cidade real e cidade ideal e os 
procedimentos práticos adotados por outros 
municípios.

A regularização fundiária é uma ferramenta 
importante para o planejamento urbano, pois 
contribui para ampliar a segurança jurídica 
dos moradores, possibilitar o acesso à moradia 
regularizada e promover melhorias nas condi-
ções de vida da população. O seminário tam-
bém busca fortalecer o diálogo entre os profis-
sionais da área e o poder público, incentivando 
a construção de soluções para os desafios da 
habitação e do desenvolvimento das cidades.

A programação começa às 8h, com abertura 
oficial e com falas das autoridades. Às 9h30, 
será apresentada a experiência de São Carlos. 
Na sequência, Marcelo Ferreira da Silva falará 
sobre a REURB como política pública. No perí-
odo da tarde, Jonatha Roberto Pereira abor-
dará a relação entre cidade real e cidade ideal 

na regularização fundiária, e 
Ângela Quirino apresentará 
a experiência de Itaquaque-
cetuba. O encerramento será 
com uma roda de conversa e 
espaço para perguntas, das 
15h45 às 17h30.

Os interessados em parti-
cipar podem confirmar pre-
sença pelo link: https://www.
sympla.com.br/evento/1-se-
minario-tecnico-de-reurb-sao-
-carlos-sp/3602492 .

Confira a programação:
8h às 9h: Recepção; 
9h às 9h15: Abertura do 

seminário;
9h15 às 9h30: Fala das 

autoridades;
9h30 às 10h: REURB em 

São Carlos - Engª Mariana 

Lobo (Diretora Depto de Regu-
larização Fundiária);

10h às 10h20: Intervalo;
10h20 às 11h45: REURB 

como Política Pública - Mar-
celo Ferreira da Silva (Secre-
tária Adj. de Habitação de 
Campinas/SP);

12h às 13h30 – Intervalo;
13h30 às 14h30: Cidade 

Real e Cidade Ideal na REURB 
- Jonatha Roberto Pereira 
(Diretor Técnico de Regula-
rização Fundiária na COHAB 
Campinas/SP);

14h30 às 15:45: REURB na 
Prática - Experiência de Ita-
quaquecetuba - Ângela Qui-
rino (Secretária de Habitação 
de Itaquaquecetuba/SP);

15:45 às 17h30: Roda de 
conversa e perguntas.
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SALA DE AULA

Professor vê maior desafio da carreira
Rui Sintra – IFSC/USP

A carreira de Pedro 
Henrique Suman 
foi construída entre 

salas de aula, laboratórios e 
diferentes países. Aos 39 anos, 
natural de Floreal, pequena 
cidade do interior paulista, ele 
chega ao Instituto de Física de 
São Carlos (IFSC/USP) tra-
zendo na bagagem uma for-
mação científica marcada por 
experiências no Brasil, nos 
Estados Unidos, em Portugal 
e na Alemanha. Mas, é diante 
dos estudantes que o jovem 
professor encontra agora um 
dos desafios que considera mais 
importantes de sua trajetória 
- ensinar.

Para Suman, estar diante de 
uma turma não significa sim-
plesmente transmitir conteúdos 
de física. Significa despertar 
interesse, estimular o estudo, 
mostrar a importância dos con-
ceitos e, sobretudo, participar 
da formação de outras pessoas.

“Isso é uma missão muito 
importante, porque a gente 
está ensinando, está formando 
outras pessoas”, afirma.

A declaração ajuda a reve-
lar a maneira como o profes-
sor compreende a docência 
neste início de sua trajetória 
na USP. Há uma preocupação 
que vai além de cumprir pro-
gramas ou apresentar fórmulas 
e conceitos. Suman reconhece 
que ensinar exige preparação, 
capacidade de comunicação e, 
principalmente, disposição para 
conquistar a atenção de uma 
geração de estudantes subme-
tida a inúmeros estímulos.

Para ele, motivar talvez seja 
uma das tarefas mais difíceis da 

educação contemporânea.
O DESAFIO DE DES-

PERTAR O INTERESSE
Ao falar sobre suas pri-

meiras experiências em sala 
de aula, Suman não esconde o 
tamanho da responsabilidade 
que sente. O seu principal 
receio não está apenas na 
complexidade da física, mas 
na capacidade de fazer com 
que o aluno perceba por que 
determinado conhecimento 
merece ser aprendido.

“A sensação é de um desafio 
muito grande, principalmente 
nos dias de hoje”, explica. O 
objetivo, segundo ele, é moti-
var os estudantes e ajudá-los 
a compreender a importância 
dos conceitos para a própria 
formação.

É justamente aí que aparece 
com maior força sua visão sobre 
o papel do professor. Uma boa 
aula, em sua concepção, precisa 
ser preparada para transmitir 
o conteúdo da melhor maneira 
possível, mas o trabalho não 
termina quando a matéria é 
explicada. É preciso provocar 
curiosidade.

Suman considera que des-
pertar o interesse dos alunos 
é um desafio compartilhado 
tanto pelos professores que 
estão começando quanto pelos 
mais experientes. Em outras 
palavras, ensinar pressupõe 
sempre uma busca permanente 
por maneiras de aproximar 
o conhecimento daquele que 
aprende.

Nesse processo, a docência 
também se apresenta como 
uma combinação de exigência 
e satisfação. Preparar aulas, 
organizar conteúdos e procurar 
formas eficientes de transmitir 

conceitos são tarefas desafia-
doras, reconhece o professor, 
mas também profundamente 
prazerosas.

D A  E S C O L A 
PÚBLICA AOS CENTROS 
INTERNACIONAIS

A própria história de Suman 
ajuda a explicar a importância 
que atribui à formação.

Nascido em Floreal, na 
região de São José do Rio Preto, 
ele cursou todo o Ensino Fun-
damental e Médio em escola 
pública. O interesse pela física 
ganhou força no final do Ensino 
Médio, embora inicialmente 
seu objetivo fosse cursar enge-
nharia elétrica.

A física surgiu, curiosa-
mente, quase como um cami-
nho alternativo. Suman ingres-
sou no curso da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), em 
Ilha Solteira, imaginando ini-
cialmente a possibilidade de 
posteriormente pedir transfe-
rência para engenharia. A expe-
riência, porém, mudou seus 
planos. Ele gostou do curso e 
decidiu permanecer na física.

FOI O INÍCIO DE UMA 
LONGA CAMINHADA 
ACADÊMICA

Depois da graduação, seguiu 
para a Unesp de Araraquara, 
onde realizou mestrado pelo 
Programa de Pós-Graduação 
em Ciência e Engenharia de 
Materiais e posteriormente o 
doutorado. Durante essa etapa, 
viveu uma experiência que con-
sidera um divisor de águas: pas-
sou um ano no Massachusetts 
Institute of Technology (MIT), 
nos Estados Unidos, durante o 
doutorado sanduíche.

Vieram depois o pós-dou-
torado e novas experiências 

internacionais, incluindo perí-
odos de pesquisa em Portugal, 
no Laboratório Ibérico Inter-
nacional de Nanotecnologia 
(INL),na cidade de Braga, e 
na Universidade de Tübingen, 
na Alemanha. O contato com 
diferentes instituições, culturas 
acadêmicas, laboratórios, orien-
tadores e maneiras de trabalhar 
contribuiu para construir o per-
fil profissional que hoje procura 
levar para a USP.

Suman diz ter procurado 
absorver “as melhores partes” 
de cada experiência e de cada 
pessoa com quem trabalhou. 
O período no MIT, por ter 
sido sua primeira experiência 
internacional, ocupa um lugar 
especial nessa trajetória.

A CHEGADA A USP
Depois do pós-doutorado, 

encerrado no início de 2023, 
começou uma nova etapa: a 
busca por uma posição como 
professor.

Suman atuou como profes-
sor substituto na Unesp de Ara-
raquara, em 2024, e em Jabo-
ticabal, em 2025, ministrando 
disciplinas de física para estu-
dantes de cursos como química, 
engenharia química, biologia e 
zootecnia. Após participar de 
concursos, surgiu a oportuni-
dade de ingressar na USP.

Foi aprovado em seu pri-
meiro concurso na Univer-
sidade e passou a integrar o 
corpo docente do Instituto de 
Física de São Carlos.

A chegada ao IFSC/USP 
representa para ele mais do 
que uma conquista profissional. 
Suman define o Instituto como 
um “centro de excelência” e 
considera um privilégio fazer 
parte de seu corpo docente.

Agora, enquanto estrutura 
projetos de pesquisa, busca 
recursos, planeja seu laborató-
rio e procura atrair estudantes 
para sua linha de investigação, 
também constrói sua identi-
dade como professor.

E é justamente a docência 
que acrescenta uma dimensão 
humana particular a uma car-
reira fortemente marcada pela 
pesquisa científica.

C O N H E C I M E N T O 
Q U E  P R E C I S A  S E R 
COMPARTILHADO

Sua experiência internacio-
nal deverá contribuir também 
para a pesquisa desenvolvida 
em São Carlos. Suman pretende 
implementar conhecimen-
tos adquiridos especialmente 
durante o período que passou 
na Alemanha, trabalhando com 
técnicas avançadas relacionadas 
a sensores de gases e materiais 
nanoestruturados.

As possíveis aplicações 
alcançam áreas diretamente 
ligadas à vida cotidiana, parti-
cularmente saúde e agricultura.

Entre os exemplos citados 
pelo pesquisador estão senso-
res portáteis capazes de ana-
lisar substâncias presentes no 
hálito e dispositivos voltados ao 
monitoramento das condições 
do solo e à agricultura de pre-
cisão. A intenção é aproximar 
pesquisa científica, inovação 

e benefícios concretos para a 
sociedade.

Mas a mesma lógica que 
orienta sua pesquisa aparece 
também na sala de aula: conhe-
cimento só alcança plenamente 
sua finalidade quando consegue 
transformar pessoas e produzir 
novas possibilidades.

Por isso, ao falar sobre seus 
alunos, Suman não se limita 
à preocupação de formar 
bons profissionais ou futuros 
pesquisadores. Sua visão de 
educação é mais abrangente.

FORMAR 
PROFISSIONAIS — 
E CIDADÃOS
Quando convidado a deixar 

uma mensagem aos seus estu-
dantes de graduação, o profes-
sor escolhe uma palavra central 
- formação.

“Meu conselho é que os 
jovens invistam intensamente 
na formação, isso porque acre-
dito que uma boa formação 
pode proporcionar melhores 
perspectivas para o futuro’, 
sublinha. Suman reconhece 
que, para aqueles que preten-
dem seguir a carreira acadê-
mica, o percurso pode ser longo 
e exigente. Mestrado, douto-
rado e pós-doutorado represen-
tam anos de dedicação e, muitas 
vezes, renúncias. Ele próprio 
percorreu esse caminho.

Mas, a formação defendida 
pelo professor não termina na 
especialização profissional. 
Ao contrário, Suman chama a 
atenção para a necessidade de 
aproveitar a universidade para 
construir algo mais amplo: 
uma formação como cidadão. 
“Não ser apenas formado em 
determinado assunto, mas ter 
uma formação mais de cidadão 
mesmo, ter uma formação mais 
completa”, aconselha o docente.

É uma mensagem que 
sintetiza sua maneira de 
compreender a missão de 
ensinar.

O professor que saiu de uma 
escola pública de uma pequena 
cidade do interior paulista, pas-
sou por diferentes universida-
des e laboratórios do mundo e 
hoje inicia uma nova etapa no 
IFSC/USP parece trazer para 
a sala de aula uma convicção 
construída ao longo de toda 
essa caminhada: ensinar não 
é apenas transmitir aquilo que 
se sabe. É despertar nos outros 
a vontade de aprender, ajudá-
-los a compreender o valor do 
conhecimento e oferecer ins-
trumentos para que construam 
seus próprios caminhos.

Na USP, Pedro Suman 
começa agora a escrever essa 
nova parte de sua história. Uma 
trajetória na qual pesquisa e 
ensino caminham juntos, mas 
em que a sala de aula assume 
uma responsabilidade especial: 
a de transformar conhecimento 
acumulado ao longo de anos em 
oportunidade para uma nova 
geração.

Porque, no final, como reco-
nhece o próprio docente, ensi-
nar significa algo muito maior 
do que explicar física - significa 
formar pessoas.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA

São Carlos avança em inclusão e acessibilidade
Secretário Rafinha 
Almeida destacou 
principais iniciativas 
desenvolvidas 
pela administração 
para ampliar 
acessibilidade, 
autonomia e 
inclusão social

A 
Prefeitura de São 
Carlos apresentou 
os avanços das polí-

ticas públicas voltadas às pes-
soas com deficiência durante 
audiência pública realizada na 
Câmara Municipal na quinta-
-feira (5), por solicitação do 
vereador Gustavo Pozzi. O 
secretário municipal da Pes-
soa com Deficiência e Para-
desporto, Rafinha Almeida, 
destacou as principais ini-
ciativas desenvolvidas pela 
administração para ampliar a 
acessibilidade, a autonomia e 
a inclusão social.

Entre as ações está a Cen-
tral de Libras, implantada em 
parceria com a Associação dos 
Surdos de São Carlos e dispo-
nível no site da Prefeitura. O 
município também capacitou 
mais de 120 servidores em 

Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), ofereceu curso básico 
gratuito à população e promo-
veu formação específica para 
profissionais da Saúde.

Na área de tecnologia assis-
tiva, a Secretaria disponibiliza 
equipamentos como cadeiras 
de rodas, camas hospitalares, 
andadores, muletas e bengalas, 
além de recursos tecnológicos, 
como os óculos OrCam e os 
óculos inteligentes da Meta.

Outro avanço é o Centro 
de Referência Paralímpico, 
implantado em parceria com 
a UFSCar e o Comitê Para-
límpico Brasileiro (CPB), que 
amplia as oportunidades de 
iniciação e desenvolvimento 
esportivo para pessoas com 
deficiência. O município 
também conta com o Polo de 
Empregabilidade Inclusiva 
(PEI), em parceria com o 
Governo do Estado, para faci-
litar a preparação e a inserção 
desse público no mercado de 
trabalho.

A Secretaria realizou ainda 
seu primeiro Chamamento 
Público para selecionar orga-
nizações da sociedade civil 
com projetos nas áreas de cul-
tura e lazer, esporte adaptado, 
empregabilidade e inclusão 
escolar.

Na participação social, a 

reformulação do Conselho 
Municipal da Pessoa com Defi-
ciência ampliou a representati-
vidade do segmento nas deci-
sões sobre políticas públicas. 
Já a Secretaria Itinerante leva 
orientações e atendimentos a 
eventos e Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs).

Outro instrumento é o 
Cartão Mais Acesso, que con-
tabiliza 7.663 pessoas cadas-
tradas na Secretaria. São Car-
los também conquistou o Selo 
Amigo TEA Paulista em 2025 
e 2026, pelo reconhecimento 
das ações voltadas às pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

Durante a audiência, Rafi-
nha Almeida destacou que os 
avanços precisam ter continui-
dade. “A acessibilidade é uma 
questão de direitos, dignidade 
e oportunidades. Nosso com-
promisso é continuar traba-
lhando para eliminar barreiras 
e garantir que as pessoas com 
deficiência participem plena-
mente da sociedade. Inclusão 
não é favor, é respeito e garan-
tia de direitos”, afirmou.

A audiência reforçou a 
importância do diálogo entre 
Executivo, Legislativo e socie-
dade civil para o fortaleci-
mento das políticas de inclusão 
e acessibilidade no município.

CIRURGIAS ELETIVAS

Jùlio Cesar cobra agilidade
Vereador pede informações 
sobre fila de espera em 
São Carlos 

P
reocupado com a longa espera 
enfrentada por pacientes que 
aguardam cirurgias eletivas em 

São Carlos, o vereador Jùlio Cesar (PL) 
protocolou um requerimento solicitando 
informações à Prefeitura sobre a realiza-
ção desses procedimentos e as medidas 
adotadas para reduzir a fila de espera no 
município.

A demora na realização de cirurgias 

eletivas é uma preocupação para a popu-
lação, especialmente para pacientes que 
convivem com dores, limitações e pro-
blemas de saúde enquanto aguardam 
atendimento. Além de comprometer a 
qualidade de vida, a espera prolongada 
pode provocar o agravamento de qua-
dros clínicos e aumentar a necessidade 
de tratamentos mais complexos.

Por meio do requerimento, Jùlio Cesar 
busca esclarecimentos sobre a quantidade 
de cirurgias realizadas em 2025 e 2026, o 
número atualizado de pacientes na fila, o 
tempo médio de espera e os investimentos 
destinados aos procedimentos.
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DEFICIÊNCIA VISUAL 

Professores são capacitados para atender alunos
Curso aborda 
estratégias que 
favorecem participação 
de alunos nas 
atividades escolares 
e sua circulação com 
maior independência 
pelos diferentes 
espaços da escola

A 
Secretaria Municipal de 
Educação, por meio do 
Departamento de Educa-

ção Inclusiva, está promovendo o 
Curso de Orientação e Mobilidade, 
voltado aos professores de Educa-
ção Especial da Rede Municipal de 
Ensino. A formação tem como obje-
tivo preparar os profissionais para 
desenvolver práticas pedagógicas 
que ampliem a autonomia, a segu-
rança e a mobilidade de estudantes 
com deficiência visual.

O curso aborda estratégias que 
favorecem a participação dos alu-
nos nas atividades escolares e sua 
circulação com maior independência 

pelos diferentes espaços da escola e 
da comunidade.

A iniciativa integra o programa de 
formação continuada da Secretaria 
Municipal de Educação e busca apri-
morar o trabalho dos profissionais 
da rede, ampliar a acessibilidade e 
eliminar barreiras que dificultam a 
inclusão no ambiente escolar.

A capacitação reforça o com-
promisso da Prefeitura com uma 
educação inclusiva, que respeite as 
diferenças e assegure condições de 
aprendizagem e participação a todos 
os estudantes.

“Uma educação verdadeira-
mente inclusiva exige investimento 
na formação dos profissionais e na 
construção de práticas que atendam 
às necessidades de cada estudante. 
Estamos qualificando nossos profes-
sores para que crianças e jovens com 
deficiência visual tenham mais auto-
nomia, segurança e oportunidades de 
aprendizagem. Nosso compromisso 
é garantir uma escola cada vez mais 
acessível, preparada para acolher 
as diferenças e oferecer educação 
de qualidade para todos”, garante o 
secretário municipal de Educação, 
Roselei Françoso.

COMBATE AO BULLYING

Aprovado projeto de estudante da UFSCar

E
m 2026 foram regis-
trados até o momento 
458 casos confirma-

dos de Dengue. Nenhum óbito 
foi registrado. Para Chikun-
gunya foram descartados 249 
casos. Para Zika foram descar-
tados 228 casos e para Febre 
Amarela foram descartados 3 
casos.

B2025 - 20.139
2026 - 458 (queda de 98%)

TOTAL DE NOTIFICAÇÕES

(Soma de  pos i t ivos , 
aguardando resultados e 
descartados)

2025 - 28.960
2026 - 4.028 (queda de 

86%)
TOTAL DE CASOS 2026
Dengue - Confirmados: 458
Chikungunya - Confirma-

dos: 0 | Descartados: 249
Zika - Confirmados: 0 | 

Descartados: 228
Febre Amarela - Confirma-

dos: 0 | Descartados: 3

DENGUE 2026

São Carlos confirma 
458 casos

Projeto representará 
UFSCar no 
Congresso Hip 
Hop Educação, 
promovido pela 
Universidade 
Federal de Ouro 
Preto (UFOP)

U
m projeto que uti-
liza poemas, rap 
e funk consciente 

como instrumentos de inclu-
são, conscientização e com-
bate ao bullying representará 
a Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) no Congresso 
Hip Hop Educação, promovido 

pela Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP). A inicia-
tiva é desenvolvida por Saulo 
Ribeiro Andrade Silva, de 29 
anos, estudante do curso de 
Licenciatura em Educação 
Especial da UFSCar e pessoa 
autista.

A proposta começou a ser 
desenvolvida em 2025, com 
exposições de poemas sobre 
inclusão e combate ao precon-
ceito em bibliotecas de São 
Carlos. As atividades conta-
ram com o apoio do Sistema 
Integrado de Bibliotecas da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (SIBI-SMEdu), por meio 
da diretora Mariana Schiabel e 
das chefes Fernanda Freitas, 
Cibeli Colautti e Maira Bassoli.

Em 2026, o trabalho ganhou 
novos espaços com a criação da 
oficina “Criativa no Combate 
ao Bullying através de Poemas, 
Rap e Funk Consciente”. A pri-
meira experiência ocorreu no 
projeto Futebóis Diversidade, 
do Departamento de Educação 
Física da UFSCar.

Posteriormente, a iniciativa 
também foi realizada na Praça 
da Cultura e durante o Festival 
Cultural da UFSCar. Na rede 
municipal de ensino, chegou 
aos alunos do Ensino Funda-
mental II da Escola Municipal 
de Educação Básica (EMEB) 
Dalila Galli, em parceria com 
o Sistema Integrado de Biblio-
tecas e a Secretaria Municipal 
de Educação.

A metodologia utiliza ele-
mentos da cultura hip-hop 
como ferramentas pedagógicas 
para estimular o acolhimento, 
a expressão individual e o res-
peito às diferenças. As ativida-
des incluem rodas de conversa 
e escuta, análise de letras de 
rap e funk que abordam temas 
como discriminação e bullying, 
além da produção coletiva de 
poemas pelos estudantes.

A proposta busca promover 
o diálogo, a empatia e a valo-
rização da diversidade, utili-
zando a arte e a música para 
aproximar os alunos de temas 
relacionados à convivência e ao 
respeito mútuo.

O trabalho resultou na elabo-
ração de um resumo expandido, 
aprovado para apresentação no 
Congresso Hip Hop Educação, 
marcado para 15 de novembro 
de 2026, na Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (UFOP).

Apresentado como o pri-
meiro congresso internacional 
realizado no Brasil dedicado 
à presença do hip-hop no 
ambiente educacional, o evento 
reunirá pesquisadores, professo-
res e estudantes de graduação de 
diferentes regiões do país para 
debater as contribuições do 
movimento hip-hop e do rap 
para os processos de aprendi-
zagem e a inclusão social.
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Leão XIV parte para viagem à América Latina

Igreja Católica

“Confio-me às 
suas orações, 
para que esta 
viagem fortaleça 
a fé, renove a 
esperança, reavive 
o fogo da caridade 
e seja um impulso 
para continuar 
anunciando o 
Evangelho com 
alegria”. (Leão XIV 
na Audiência Geral)

A 
partida de Leão XIV 
do Aeroporto Inter-
nacional de Fiumi-

cino, em Roma, às 7h05 da 
manhã da sexta-feira, 6 de 
novembro, marcou o início de 
sua sexta Viagem Apostólica, 
desta vez à América Latina. O 
destino inicial é Montevidéu, 
onde o Papa deverá chegou por 
volta das 16h30, horário local, 
após ter  percorrido 11.123 
km em 13h30 de voo. A tripu-
lação do voo da ITA Airways 
inclui 13 pessoas: 3 pilotos 
e 10 comissários de bordo, 
acompanhados pela equipe da 
companhia aérea, dedicada a 

voos especiais. Além da dele-
gação papal, também presen-
tes no voo, como de costume, 
representantes da imprensa 
internacional.

O Pontífice inicia assim uma 
jornada que o levará ao Uru-
guai, à Argentina e ao Peru, de 
6 a 17 de novembro, com uma 
mensagem centrada na escuta, 
na unidade, na paz e na pro-
moção da dignidade humana, 
a ser proposta a uma América 
Latina marcada por profundas 
raízes históricas, culturais e 
religiosas, e onde a Igreja é 
chamada a renovar seu com-
promisso com a evangelização, 
a justiça social e a construção 
da fraternidade.

A viagem tem um signifi-
cado pessoal para Leão XIV, 
especialmente pelo retorno ao 
Peru, país onde viveu durante 
muitos anos como missionário, 
religioso agostiniano e bispo de 
Chiclayo. Será uma oportuni-
dade de reencontrar comunida-
des que marcaram profunda-
mente sua trajetória pastoral.

O itinerário começou pelo 
Uruguai, onde o Papa perma-
necera de 6 a 8 de novembro, 
passando por Montevidéu, Pay-
sandú e Florida. A etapa uru-
guaia terá como lema “Anun-
cio-vos uma grande alegria”.

Na Argentina, de 8 a 11 de 
novembro, Leão XIV visitará 

Buenos Aires, Córdoba e Luján. 
A passagem pelo país natal 

do Papa Francisco terá um sig-
nificado especial, quase quatro 
décadas depois da última visita 
de um Pontífice à Argentina, 
realizada por São João Paulo 
II, em 1987.

A última etapa será o Peru, 
de 11 a 17 de novembro, com 

visitas a Lima, Chiclayo, Cusco 
e Pucallpa. Será um retorno 
às comunidades onde Robert 
Francis Prevost exerceu seu 
ministério missionário e epis-
copal, deixando marcas de 
proximidade e serviço. (Fonte 
Vatican News)

Deus abençoe você! 

Gisele Botega 
Missão Consagra-te - Movi-

mento Rosário Perpétuo de São 
Carlos 

Historiadora e Bacharel em 
Direito com Especialização em 
Direito Canônico pela Facul-
dade de Direito Canônico São 
Paulo Apóstolo.
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

BRASILEIRÃO

Palmeiras tem 13% de chance de ser campeão
Flamengo chegou 
a 87,2% de chance 
de terminar com 
o troféu

José Edgar de Matos/AE

P
ara efeito prático na 
disputa do título do 
Campeonato Brasi-

leiro, a goleada por 6 a 1 do 
Palmeiras sobre o Remo, na 
noite de quinta-feira, pouco 
impactou. As chances de título 
do time da capital paulista 
seguem remotas.

De acordo com estudo 
atualizado do Departamento 
de Matemática da Universi-
dade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), o Palmeiras tem ape-
nas 12,8% de probabilidade de 
terminar o Brasileirão com o 
troféu.

O Flamengo, atual líder, 
está com o título pratica-
mente assegurado, na análise 
dos dados. O time rubro-negro, 
que venceu o Grêmio por 3 a 1 
nesta rodada, chegou a 87,2% 
de chance de terminar com o 

troféu.
O Palmeiras tem três pon-

tos de desvantagem em relação 
ao Flamengo (73 a 76), mas 
duas vitórias a menos. O pri-
meiro critério de desempate é 
justamente o número de resul-
tados positivos na temporada.

As duas equipes vão se 
enfrentar no dia 21 de novem-
bro, no Nubank Parque, em 
partida que pode definir o 
Campeonato Brasileiro.

Assim, além de superar o 
adversário no duelo direto, 
o time de Abel Ferreira deve 
torcer por mais um tropeço fla-
menguista nos compromissos 
finais da competição.

Além do enfrentamento 
direto com o líder, o Palmeiras 
tem pela frente o Cruzeiro no 
dia 18, no Mineirão; a Chape-
coense, fora de casa; e o Cori-
tiba, no Nubank Parque.

O Flamengo, além de jogar 
contra o vice-líder como visi-
tante, recebe o Athletico tam-
bém no dia 18, no Maracanã; 
e encerra a temporada contra 
o Coritiba, no Couto Pereira, 
e Chapecoense, novamente no 
Rio de Janeiro.

José Edgar de Matos/AE

O 
Corinthians pode 
perder Yuri Alberto 
para a reta final do 

Campeonato Brasileiro. Nesta 
sexta-feira, o Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
denunciou o camisa 9 pela 
expulsão no clássico contra o 
São Paulo, ocorrido na noite de 
quarta-feira, na Vila Belmiro, e 
válido pela 34ª rodada.

Yuri Alberto foi enqua-
drado em dois artigos do 
Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD): 254 (qual-
quer ação cujo emprego da 
força seja incompatível com 
o padrão razoavelmente espe-
rado para a respectiva moda-
lidade e a atuação temerária 
ou imprudente na disputa da 
jogada, ainda que sem a inten-
ção de causar dano ao adversá-
rio) e 258 (Assumir qualquer 

conduta contrária à disciplina).
Em relação ao artigo 254, 

a punição mais grave prevê a 
suspensão de quatro a 12 par-
tidas, o que tiraria Yuri Alberto 
da reta final do Brasileirão.

O artilheiro já vai desfalcar 
a equipe na partida contra o 
Botafogo, no próximo dia 18, 
em virtude da suspensão auto-
mática pelo cartão vermelho.

O Cor inth ians  a inda 
enfrenta Atlético-MG (fora 
de casa), Grêmio (Neo Quí-
mica Arena) e Remo (fora 
de casa) na tentativa de se 
salvar do rebaixamento no 
Brasileirão.

Com o empate de quarta-
-feira, o time não conseguiu 
sair da zona de descenso para 
a Série B. A equipe soma 37 
pontos, um a menos do que o 
Internacional, primeiro time 
que neste momento se salvaria 
da queda de divisão.

CORINTHIANS

STJD denuncia 
Yuri Alberto

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Cesar Greco/Palmeiras/by Canon
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COPA AMÉRICO/KARATÊ

São Carlos conquista 12 medalhas
R

epresentando São 
Carlos, Associação 
Wada de Karatê, teve 

uma excelente participação na 
Copa Américo de Karatê, rea-
lizada no último sábado, no 
Ginásio Municipal de Esportes 
de Américo Brasiliense.

A competição reuniu apro-
ximadamente 400 atletas, 
representando 21 associações 
de diversas cidades da região, 
proporcionando um grande 
encontro esportivo e momen-
tos de integração, superação e 
incentivo à modalidade.

Representando São Car-
los, os atletas da equipe Wada 
demonstraram dedicação, 
disciplina e espírito espor-
tivo, conquistando um total 
de 12 medalhas, resultado 
que reforça o trabalho desen-
volvido pela associação e o 

comprometimento dos atletas 
nos treinamentos.

A conquista é fruto de 
muito esforço dos karatecas, 
do apoio das famílias e do tra-
balho realizado pela comissão 
técnica e equipe multidiscipli-
nar, que vem incentivando o 
desenvolvimento esportivo e 
pessoal de crianças, jovens e 
adultos por meio do karatê.

Para o técnico Adriano 
Wada, participar de competi-
ções como essa é uma oportu-
nidade importante de propor-
cionar experiências, fortalecer 
o esporte e levar o nome de 
São Carlos ao cenário regional 
do karatê.

A equipe parabeniza todos 
os atletas pela participação e 
pelas conquistas, agradecendo 
também aos familiares e apoia-
dores que contribuem para o 

crescimento da modalidade na 
cidade.

RESULTADOS:
Davi Iamamoto campeão 

no kumite cat júnior kyu acima
Vitor Henrique- prata kata 

e ouro kumite cat. Sub 14 kyu 
abaixo

Miguel Martins ouro Kata 
e Prata Kumite cat Sub 14 kyu 
abaixo

Anna Clara Pedroso- Ouro 
no kata

Pietra Amaral- prata no 
kumite e bronze no kata

Maria Júlia O. Doltrário 
prata kata

Davi Fernandes da Silva - 
Vice-campeão Kumite

Otavio Agusto Bento Man-
gini - Campeão kumite

Alisther Kalleb de Souza 
dos Santos - bronze no Kumite

O 
Campeonato Varze-
ano, promovido pela 
Liga São-carlense 

de Futebol Amador, chega à 
decisão hoje, 8, com Panelão e 
Coca-Cola disputando o título 
em jogo único.

A partida está marcada para 
as 8h, no Estádio Municipal 

Luiz Estevan de Siqueira, o 
Zuzão. Em caso de empate 
no tempo normal, o campeão 
será definido nas cobranças de 
pênaltis.

A disputa pela artilharia 
também está acirrada. Fer-
nando Medalha e K10 lideram, 
com nove gols cada, seguidos 

por Marinho, com sete. Turi 
tem cinco gols, Rafinha qua-
tro, enquanto Michel Silva e 
Brunão marcaram três vezes 
cada.

A expectativa é de uma 
manhã de futebol raiz para 
fechar mais uma edição do 
Varzeano são-carlense.

O 
Campeonato Ama-
dor, promovido pela 
Liga São-carlense de 

Futebol Amador, chega à deci-
são hoje, 8, com Primos e Os 
Prédios na disputa pelo título, 
em jogo único.

A final será realizada às 
10h, no Estádio Municipal Luiz 
Estevan de Siqueira, o Zuzão. 

Se houver empate no tempo 
normal, o campeão será defi-
nido nas cobranças de pênaltis.

A artilharia também está 
em disputa. Renan lidera com 
sete gols, seguido por Marcelo 
Jr. e Gabriel Ponce, com seis 
cada. Filipinho soma cinco 
gols, enquanto Lukinha e Jefer-
son têm quatro.

AMADOR

Primos e Os Prédios 
decidem título

Os Prédios busca o primeiro título

Luís Jr, Joga Fotos

VARZEANO
Panelão e Coca-Cola disputam título

D4Sign 01a1b2ee-0aec-7d06-85b5-7db8c937e181 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Domingo, 8  Novembro de 2026C-3  Esportes
PORTUGAL/CR7

Jesus afasta responsabilidade por saída
28 jogadores que vão defender 
a equipe nacional na Liga das 
Nações da Uefa. Integrante 
do Grupo A4, os portugueses 
recebem a Dinamarca no dia 
14, e visitam o País de Gales 
três dias depois.

C ON F I R A  A  L I S TA 
DE CONVOCADOS DE 
PORTUGAL:

GOLEIROS: Diogo Costa 
(FC Porto), Rui Silva (Spor-
ting) e Samuel Soares (Benfica)

DEFENSORES: João Can-
celo (Barcelona), Diogo Dalot 
(Manchester United), Alberto 
Costa (FC Porto), Rúben Dias 
(Manchester City), Renato Veiga 
(Villarreal), Tomás Araújo (Ben-
fica), António Silva (Bourne-
mouth) e Nuno Tavares (Lazio)

MEIO-CAMPISTAS: Rúben 
Neves (Al Hilal), João Palhinha 
(Benfica), Mateus Fernandes 
(Tottenham), João Neves 
(PSG), Vitinha (PSG), Bruno 
Fernandes (Manchester Uni-
ted) e Bernardo Silva (Real 
Madrid)

ATACANTES: Pedro Neto 
(Chelsea), Rodrigo Mora 
(Roma), Francisco Trincão 
(Al Ahli), Rafael Leão (Gala-
tasaray), Geovany Quenda 
(Chelsea), Carlos Forbs (Club 
Brugge), João Félix (Al Nassr), 
Gonçalo Ramos (Milan), Fábio 
Silva (Dortmund) e Gustavo 
Varela (Monza)

“Não me sinto 
culpado”, afirmou 
treinador

Toni Assis/AE

A 
sexta-feira em Lis-
boa foi movimen-
tada no âmbito 

esportivo com o anúncio da 
primeira convocação para a 
seleção de Portugal, feita pelo 
técnico Jorge Jesus, após o 
adeus oficial do atacante Cris-
tiano Ronaldo. Apesar da pauta 
ter como ponto principal os 
nomes que estavam na lista de 
relacionados, o assunto sobre a 
saída de CR7 veio à tona. Ques-
tionado, o atual comandante 
afastou qualquer responsabi-
lidade pelo desfecho do caso.

“Tem de perguntar a ele. 
Não tenho qualquer certeza 
sobre os motivos. A única 
certeza que tenho é que o 
Cristiano Ronaldo trabalhou 
comigo durante um ano, 
fomos felizes no clube onde 
estivemos, fomos campeões e 
respeito a decisão que tomou. 
Nestes anos que em que iría-
mos trabalhar juntos, contaria 
sempre com ele. Não sei expli-
car as razões que o levaram a 
tomar essa decisão”, afirmou o 
ex-técnico do Flamengo.

“Ele sabia que o seu 
momento de abandonar a 

seleção também estaria pró-
ximo e cabia-lhe decidir 
quando o faria. Será certa-
mente ele a explicar melhor os 
motivos do que eu”, completou 
o atual comandante da seleção 
portuguesa.

Na sequência, Jesus pro-
curou usar a sua experiência 
para tentar minimizar o fato e 
centrar o foco a partir de agora 
na seleção de Portugal. “A res-
ponsabilidade é exatamente 

a mesma. A obrigação de 
Portugal é ganhar. O fato de 
Cristiano Ronaldo já não fazer 
parte da seleção não nos traz 
mais nem menos responsabili-
dade. A exigência se mantém”.

Envolvido na rusga que pro-
vocou o abandono do jogador 
na concentração da equipe 
nacional na última Data Fifa, 
Jesus disse que não se sente 
pressionado pela saída e con-
firmou que não conversou com 

o astro de 41 anos depois disso. 
“Não falei com o Ronaldo por-
que tinha a intenção de o con-
vocar. A partir desse momento 
teria a oportunidade de con-
versar com ele. Se calhar, as 
coisas foram precipitadas, mas 
não por minha causa”. “Não me 
sinto culpado pela saída dele”, 
reforçou

Na coletiva, o treinador 
aumentou o numero de rela-
cionados e divulgou a lista com 

Divulgação/FPF/Portugal

SANTOS

Neymar pai assume cargo de CEO
José Edgar de Matos/AE

O 
Santos tem um novo 
CEO, e ele é Neymar 
pai. Na sexta-feira, 

o empresário e pai do camisa 
10 santista se acertou com a 
gestão Marcelo Teixeira para 
assumir o cargo com efeito 
imediato até o fim do ano, data 
do término do mandato.

A presença do dono da NR 
Sports no cargo seguirá, caso 
Marcelo Teixeira seja reeleito 

presidente do Santos na eleição 
de 12 de dezembro.

Embora nos bastidores a 
candidatura de Teixeira seja 
discutida, o atual presidente 
não anunciou a entrada na 
eleição.

Há discussão sobre quem 
seria o vice-presidente. O 
nome de Léo circulou nos últi-
mos dias, mas barrou na nega-
tiva do próprio ex-lateral-es-
querdo para encabeçar a chapa.

Júnior Bozella, assessor 

especial de Marcelo Tei-
xeira, é outro nome discu-
tido como potencial vice, 
porém sofre resistência de 
algumas alas próximas ao 
presidente.

A eleição do Santos tem 
três candidatos confirmados: 
Maurício Maruca, José Renato 
Quaresma e Ivan Luduvice.

Wladimir Mattos desistiu 
na noite de quinta-feira para 
se tornar vice na chapa de 
Luduvice.
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PRÊMIO GONCOURT 2026

Philippe Jaenada admite uso de IA
Escritor afirmou 
que recorreu à 
ferramenta de 
inteligência artificial 
em três momentos 
distintos da escrita

Redação/O Estado de S. Paulo

O 
escritor francês Phi-
lippe Jaenada, de 
62 anos, vencedor 

do Prêmio Goncourt de 2026, 
revelou ter utilizado o ChatGPT 
durante a produção do romance 
L’Inconnue du quai de Javel (A 
desconhecida do cais de Javel, 
em tradução livre), obra que 
lhe garantiu a principal distinção 
literária da França.

Em entrevista à rádio 
France Inter, nesta última 
semana, ele afirmou que recor-
reu à ferramenta de inteligên-
cia artificial em três momentos 
distintos da escrita.

A declaração foi feita um 
dia depois de receber o prêmio 
e chamou a atenção por ocorrer 
pouco tempo após a Academia 
Goncourt retirar outro romance 
da disputa por suspeitas de ter 
sido produzido com auxílio de 
inteligência artificial (IA).

Ao explicar como utilizou 
a ferramenta, Jaenada contou 
que incluiu no livro uma frase 
gerada pelo ChatGPT, como 
uma brincadeira com os leito-
res. Segundo ele, os integran-
tes do júri foram informados 
sobre a passagem durante a 
cerimônia de premiação. “Se 
isso vazar, vou saber de onde 
veio”, brincou o escritor.

Em outra ocasião, o autor 
inseriu um trecho produzido 
pela inteligência artificial para 
ironizar as respostas absurdas 
que recebeu ao consultar a 
ferramenta sobre uma questão 
técnica. A terceira utilização 
ocorreu durante as pesquisas 

para o desenvolvimento da 
obra.

Jaenada também comen-
tou o impacto da tecnologia 
no mercado editorial e defen-
deu que os escritores preci-
sam aprender a lidar com os 
recursos de inteligência arti-
ficial, em vez de ignorar sua 
existência.

“Não acho que seja possível 
impedir o avanço da inteligên-
cia artificial. Não podemos fin-
gir que ela não existe. É preciso 
usá-la, reconhecer sua existên-
cia e, acima de tudo, aprender 
a domá-la. Ela precisa ser útil”, 
afirmou.

POLÊMICA ENVOLVE 
OUTRO ROMANCE RETI-
RADO DA DISPUTA

A revelação do vencedor 
do Goncourt ocorre em meio 
à discussão sobre os limites 
do uso de inteligência artificial 
na literatura Poucas semanas 
antes, a Academia retirou da 
lista de indicados o livro C’était 
ça ou mourir, do escritor cana-
dense-haitiano Thélyson Oré-
lien, após suspeitas de que boa 
parte da obra teria sido produ-
zida por ferramentas de IA.

O romance havia vendido 
mais de 35 mil exemplares na 
França e conquistado o prêmio 
literário da rede de livrarias 
Fnac. A suspeita ganhou força 
depois que o jornalista Samuel 
Fitoussi submeteu trechos da 
obra ao Pangram, ferramenta de 
detecção de textos gerados por 
inteligência artificial, e apontou 
indícios de autoria artificial.

Em setembro, a Academia 
Goncourt informou que análi-
ses realizadas por pesquisado-
res e jornalistas indicavam que 
o livro provavelmente havia 
sido produzido, em grande 
parte, com inteligência arti-
ficial. A entidade justificou a 
decisão com a necessidade de 
preservar a integridade de uma 
premiação dedicada à literatura 

escrita por seres humanos.
Orélien negou que tivesse 

utilizado a tecnologia para pro-
duzir o romance e, em outu-
bro, classificou as acusações 
como calúnia. Na mesma oca-
sião, reconheceu ter cometido 
plágio em trabalhos anteriores.

Na semana seguinte, a edi-
tora canadense Boréal anun-
ciou o encerramento da parce-
ria com o escritor. A empresa 
também informou que não 
faria novas tiragens do livro 
depois de identificar outras 
evidências de uso de inteligên-
cia artificial durante o processo 
de escrita.

LIVRO PREMIADO REVI-
SITA ASSASSINATO OCOR-
RIDO EM PARIS

Com aproximadamente 530 
páginas, L’Inconnue du quai de 
Javel aborda o assassinato não solu-
cionado de Louise Cansot, modelo 
de artistas de 29 anos encontrada 
morta em Paris, em 1949.

Conhecida na região de 
Montparnasse como a mulher 
dos cem retratos, Cansot 
posava para pintores e escul-
tores. Na época, a investigação 
policial não conseguiu identifi-
car o responsável pelo crime.

No romance, Jaenada 
retoma o caso para recons-
truir a trajetória da vítima e 
examinar como ela foi apresen-
tada pelas autoridades e pela 
imprensa daquele período.

O escritor conquistou o prêmio 
na primeira rodada de votação, com 
seis votos, contra três recebidos por 
Sylvain Prudhomme. Antes da vitó-
ria, Jaenada havia chegado à lista de 
finalistas do Goncourt outras qua-
tro vezes.

Considerado o principal 
reconhecimento literário da 
França, o Prêmio Goncourt 
concede ao vencedor uma 
quantia simbólica de 10 euros, 
cerca de R$ 61. A distinção, no 
entanto, costuma impulsionar 
as vendas do livro escolhido.

Reprodução/Livro

FESTIVAL 
Recife sediará Animage
Maior festival de 
animação do Brasil 
terá programação 
voltada para 
negócios e desafios 
do segmento

Iara Balduino/Agência Brasil

A
mantes de filmes 
de animação vão 
se encontrar em 

novembro no 16º Festival 
Animage, em Recife. A mos-
tra é a maior do país para 
esse tipo de filme e um dos 

mais importantes da América 
Latina.   

Este ano, o festival traz 
duas grandes novidades: a 
mostra competitiva para lon-
gas-metragens e o Animage 
Conecta, com programação 
voltada para proporcionar 
ambiente de negócios na área 
de animação e pensar os desa-
fios e o futuro do setor.   

A programação inclui reu-
niões de negócios, sessões de 
pitching com projetos de seis 
países e debates sobre os desa-
fios da animação brasileira, 
com temas como distribuição, 
inteligência artificial e copro-
dução internacional.
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•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

 Você acorda no alerta 
e deve se empenhar para 
ter um bom dia. Não desafie 
Escorpião, Sagitário e Áries. 
Reprograme seus gastos, mas 
também não se sinta depri-
mido. Desfavorável para via-
gens e compras. 

 Fase que terá apoio 
que necessita para melho-
rar seus ganhos, iniciar 
projetos de trabalho e con-
quistar o sucesso e tranqui-
lidade. Liberte-se dos pen-
samentos negativos. Amor 
correspondido. 

Neste dia terá o apoio aos 
novos negócios, mudanças no 
trabalho e se for funcionário 
a participação de sócios ou 
superiores. Aproveite e veja 
o lado bom de tudo. Saia para 
encontros afetivos. 

Você vive um período 
de novidades. Deixe fluir as 
energias e não se preocupe 
com os desafios nos negó-
cios. Conseguirá resolver a 
maior parte dos problemas. 
Lar, amor e apoio da família. 

Dia que deve ser mais 
dedicado a família. As exigên-
cias financeiras trazem pro-
blemas. Evite preocupações 
na área afetiva, compreensão 
do seu amor. Desfavorável 
para viagens.

Aproveite, você está 
super favorecido e não há 
com que se preocupar. Seu 
trabalho cresce e os bons 
negócios estão em suas 
mãos. Júpiter no seu signo 
traz sorte, amor e paz. Tente 
na loteria.

Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

O ideal  é afastar a 
ansiedade, já que a Lua 
estará logo cedo no seu 
signo. Acredite mais em você 
e vá atrás de novos caminhos 
financeiros e negócios. Amor 
com bom diálogo. 

Dia que muitos dos seus 
sonhos e desejos devem 
motivá-lo a novas realizações 
e parcerias. O trabalho, as 
finanças enfim seus negócios 
vão bem. Seu amor transmite 
segurança, tire os ciúmes do 
coração. 

Nesta fase devem surgir 
novos contatos nos negó-
cios e trabalho. Positivo para 
arriscar mais e ter a certeza 
do sucesso financeiro. Apro-
veite para viagens, compras 
para o lar e até de imóveis. 
Amor total. 

O período atual está 
repleto de novidades no tra-
balho, no lar e amor. Ouse 
mais na produção do visual e 
arrase com seu amor. Orga-
nismo perfeito. Conte com 
boa entrada de dinheiro. 
Surpresas da família. 

Fase que deve tomar 
decisões profissionais e 
domésticas com mais ener-
gia. Não envolva a família nos 
seus negócios. Não se arris-
que em mudanças domés-
ticas e profissionais. Amor 
possessivo.

Período que pode ter o 
apoio que quiser no trabalho 
e negócios. Tudo transcorre 
da melhor maneira possível. 
Saúde perfeita. Mais atenção 
do seu amor.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Brincadei-
ra infantil
com nome
de frutas 

Grito de
súplica;
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Que sabe
guardar
segredo

(?) infantil:
a polio-
mielite
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minas

Imobiliza
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fraturados

Manchas
escuras
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Aguardente
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Material
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"(?) Garcia,"
romance

Limpar 
o nariz 
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espiritual da Umbanda
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Psiu!
Peça nu-
merada
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Notícia
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Que foi
colorido

O animal
com asas
Oxigênio
(símbolo)

O gosto do
café forte
Primeiro
verbete

ESTAÇÃO MÁGICA DE NATAL

Papai Noel chega ao 
Shopping São Carlos
Atendimento acontece 
agora de 8 de novembro 
a 24 de dezembro, com 
horários especiais aos 
domingos, feriados e na 
véspera de Natal

O 
Papai Noel chegou ao Sho-
pping São Carlos ontem (7), 
data que marcou a abertura 

da Estação Mágica de Natal. A pro-
gramação gratuita começou com uma 
parada natalina pelo mall, com perso-
nagens e banda, seguida da chegada do 
Papai Noel.

Após a abertura, o Papai Noel seguiu 
para seu trono, instalado na rotatória 
da Riachuelo, onde recebeu as crianças 
e suas famílias para conversar e tirar 
fotos. O atendimento acontece agora 
de 8 de novembro a 24 de dezembro, 
com horários especiais aos domingos, 
feriados e na véspera de Natal.

A Estação Mágica de Natal vai trans-
formar o Shopping São Carlos em um 
cenário inspirado nos contos natali-
nos, com árvore de 9 metros de altura, 

locomotiva cenográfica e casinhas com 
escorregadores. A decoração também 
conta com iluminação especial na por-
taria principal do Shopping.  

“A decoração de Natal faz parte de 
um período em que as pessoas buscam 
espaços para compartilhar momen-
tos, manter tradições e encontrar 
presentes para quem é importante. 
Queremos que o Shopping São Car-
los seja um desses lugares, reunindo 
o clima das celebrações e as opções 
de compras em um mesmo passeio”, 
afirma Fábio Maria, gerente geral do 
empreendimento.

Serviço:
Visitas ao Papai Noel
Período: de 8 de novembro a 24 de 

dezembro
Local: rotatória da Riachuelo
Terça-feira a sábado: das 13h às 

21h, com intervalo das 17h às 18h
Domingos e feriados: das 12h às 

20h
Segundas-feiras:  não haverá 

atendimento, exceto em 21 de 
dezembro, das 13h às 21h

24 de dezembro: das 10h às 18h
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GOLPE DO AMOR

Mulheres denunciam homem em Sertãozinho
Polícia Civil

Fernando Vasco 
Fernandes é 
acusado de 
estelionato; 
cinco mulheres 
procuraram 
polícia para 
relatar situações 
semelhantes

A 
Polícia Civil inves-
tiga um homem de 
38 anos, de Ser-

tãozinho, suspeito de aplicar 
o chamado “golpe do amor” 
ou “golpe do namoro” contra 
mulheres que conhecia por 
aplicativos de relacionamento 
e redes sociais. Identificado 
como Fernando Vasco Fer-
nandes, ele é acusado de este-
lionato e, até o momento, pelo 
menos cinco mulheres pro-
curaram a polícia para relatar 
situações semelhantes.

Segundo os relatos reu-
nidos nas investigações e em 
processos judiciais, Fernando 
se apresentava como enge-
nheiro agrônomo e fazendeiro, 
criava vínculos afetivos com as 
vítimas e fazia planos de casa-
mento e de ter filhos. Depois 

de conquistar a confiança 
delas, passava a pedir dinheiro 
emprestado, alegando supostos 
problemas financeiros e pro-
metendo devolver os valores.

Em alguns casos, os pedi-
dos eram acompanhados de 
justificativas sobre contas blo-
queadas ou outras dificuldades 
bancárias. Há também relatos 
de que ele enviava comprovan-
tes e imagens de envelopes de 
depósitos como se estivesse 
quitando as dívidas. As víti-
mas, porém, afirmam ter des-
coberto posteriormente que os 
envelopes teriam sido deposi-
tados vazios.

Os valores pedidos varia-
vam. Em uma das ações judi-
ciais, áudios anexados ao pro-
cesso mostram solicitações que 
iam de R$ 250 a R$ 2 mil. Uma 
das mulheres relatou prejuízo 
de aproximadamente R$ 30 
mil.

Outro caso envolve uma 
moradora de Ribeirão Preto, 
que afirma ter transferido 
cerca de R$ 13 mil via Pix e 
comprado, em seu próprio 
nome, um iPhone 17 Pro Max 
avaliado em aproximadamente 
R$ 13 mil. O aparelho foi par-
celado em 20 vezes, sob a pro-
messa de que Fernando arcaria 
com os pagamentos. Segundo 

ela, as parcelas não foram 
pagas e a dívida ficou em seu 
nome.

Ainda de acordo com os 
relatos, o comportamento 
do investigado teria mudado 
quando as mulheres começa-
ram a cobrar a devolução dos 
valores. O tom carinhoso daria 
lugar a grosserias, ameaças e 
deboche.

Em gravações obtidas 
durante as investigações, 
Fernando teria afirmado 
que não seria preso por ser 

formado e que teria direito a 
uma cela especial. A declara-
ção, porém, não corresponde 
à legislação atual: em 2023, 
o Supremo Tribunal Fede-
ral derrubou o dispositivo 
que previa prisão especial 
para pessoas com diploma 
de ensino superior, conside-
rando a regra incompatível 
com a Constituição.

As investigações reúnem 
áudios, mensagens, compro-
vantes e depoimentos que, 
segundo a Polícia Civil e os 

processos judiciais, ajudam a 
detalhar a dinâmica apontada 
pelas denunciantes: aproxima-
ção afetiva, promessas de rela-
cionamento, pedidos sucessi-
vos de dinheiro e mudança 
de comportamento após as 
cobranças.

O caso segue sob investi-
gação. Até a última atualiza-
ção das reportagens consul-
tadas, não havia advogado do 
investigado localizado para 
apresentar sua versão sobre as 
acusações.

VILA PRADO
Ladrões furtam 30 bikes

U
ma entidade foi alvo 
de um furto na Ave-
nida José Pereira 

Lopes, na Vila Prado, em São 
Carlos. O crime teria ocorrido 
na madrugada de quinta-feira, 
5, e foi registrado em boletim 
de ocorrência na CPJ.

Um representante infor-
mou que percebeu o crime 

quando notou que um con-
têiner tinha sido arrombado 
nesta sexta-feira, 6. Segundo 
ele, além das bikes, que 
seriam doações feitas por ter-
ceiros, foram levados diver-
sos objetos.

O caso foi registrado e será 
investigado pelas autoridades 
policiais.

SP-293/SP-294
Ciclista morre atropelado em trevo

U
m ciclista morreu 
após ser atrope-
lado por um carro 

na noite de quarta-feira, 4, no 
trevo de acesso entre as rodo-
vias Comandante João Ribeiro 
de Barros, SP-294, e Lourenço 
Lozano, a SP-293, em Duar-
tina, região de Bauru. As cir-
cunstâncias do acidente deve-
rão ser apuradas.

Segundo informações da 
concessionária responsá-
vel pelo trecho, o motorista 
seguia pela SP-293, sentido 
norte, quando entrou na alça 
de acesso à SP-294. Ele rela-
tou que não avistou o ciclista a 
tempo e, quando percebeu sua 
presença, não conseguiu reali-
zar uma manobra para evitar o 
atropelamento.

Equipes de resgate foram 
acionadas, mas a morte do 
ciclista foi constatada ainda 
no local. A alça de acesso e o 
acostamento precisaram ser 
interditados para o trabalho de 
perícia e a remoção do corpo.

O tráfego foi liberado 
durante a madrugada desta 
quinta-feira, dia 5.  O corpo 
do ciclista foi encaminhado ao 
Instituto Médico Legal, IML de 
Bauru

OUTRA MORTE
O corpo de um homem foi 

encontrado na manhã desta 
quinta-feira, 5, dentro de um 
veículo estacionado nas depen-
dências de um supermercado 
em Tupi Paulista.

De acordo com informa-
ções preliminares do Corpo de 

Bombeiros, características no 
local indicavam que a vítima já 
estava no automóvel desde a noite 
anterior, apresentando rigidez 
cadavérica no momento da loca-
lização. Uma equipe da ambulân-
cia municipal foi acionada, com-
pareceu ao endereço para prestar 
o atendimento à ocorrência.

Em seguida, a área foi iso-
lada para o trabalho da perícia 
técnica, que realizou os exames 
necessários no veículo e no 
local para auxiliar na apuração 
dos fatos.

A Polícia Civil assumiu 
a investigação do caso para 
esclarecer as circunstâncias 
do óbito. Autoridades policiais 
não divulgaram a identidade 
do homem e nem a possível 
causa da morte.

Artesp

U
m idoso foi vítima de 
um golpe e teve um pre-
juízo de R$ 6.496,62 em 

São Carlos. O caso foi registrado na 
quinta-feira, 5, na Central de Polícia 
Judiciária (CPJ).

Segundo o relato, um 
desconhecido se passou por 
gerente bancário e informou 
que a conta corrente da vítima 
teria sido invadida. Para evi-
tar supostos transtornos, o 
golpista orientou o idoso a 

realizar alguns procedimentos 
pelo aplicativo do banco.

Durante a operação, a 
vítima percebeu que o saldo 
da conta estava diminuindo e 
encerrou a ligação. Na sequên-
cia, constatou que haviam sido 
realizadas transações sem sua 
autorização.

O idoso procurou a institui-
ção bancária e posteriormente 
registrou a ocorrência na CPJ. 
O caso será investigado.

GOLPE BANCÁRIO
Idoso perde R$ 6,4 mil

Ivan Lucas
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E fitas k7-vhs so originais
ALEM DE RÁDIOS
TOCA DISCOS 3 EM 1
AMPLIFICADORES
RECEIVERS
APAR. CDS. DVDS. LDS
FILMADORAS VIDEO
TAPE DECK K7
CAIXAS ACUSTICAS
VIOLÕES. GUITARRAS
COLECIONAVEIS
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ENCICLOPÉDIAS - CULINÁRIA - PEDAGOGIA 
GUERRA - INFANTIL - ESPIRITAS E CIENTÍFICOS

REVISTAS: MANGÁS - HQS - GIBIS TEX
SUPER HEROIS - DISNEY - INFANTIL, ETC.

ATENÇÃO: MAIORES QUANTIDADES RETIRAMOS 
NO LOCAL. AGENDE PELOS TELEFONES

VIDEO GAMES ETC
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BRINQUEDOS
ARTE E ANTIGUIDADES

DESDE 1961

SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

IMPERIAL IBATE EMPREENDIMENTOS  IMOBILIARIOS LTDA sob CNPJ nº 32.277.939/0001-94 com 
sede na Av. Presidente Juscelino Kubitschek De Oliveira, n° 1041 – Pinheiros em São Jose  do Rio Preto, 
CEP nº 15091-365. INTIMA por este edital, o Sr. ANTONIO  MARCOS FERREIRA, CPF nº 181.106.778-60, 
a fim de pagar as prestações  vencidas e as que vencerem até a data do pagamento, juros convencionais,  
penalidades e os demais encargos contratuais que se responsabilizou no ato da  assinatura do 
“Instrumento Particular de Compromisso de Venda e Compra” do  imóvel da Bloco 05, Unidade 18, 
adquirido no empreendimento REAL PARK  LOTES, a contar da data da publicação deste edital, da 
importância apurada até  28/10/2026 no valor de: R$ 5.453,79 (cinco mil, quatrocentos e cinquenta e  
três reais e setenta e nove centavos), ressalvando-se, entretanto, que, não se  efetuando o pagamento 
da referida importância, mais os valores  correspondentes às prestações vencidas, dentro do prazo legal 
de 15 (quinze)  dias poderá promover a RESCISÃO do referido contrato nos termos de sua  cláusula 21ª e 
do art. 62 da Lei 13.097/2015. Dado e passado nesta. Ibaté/SP, 4  de novembro de 2026. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO

EDITAL DE CITAÇÃO, EXPEDIDO COM PRAZO DE 20 DIAS NO PROCESSO Nº 1009025-
05.2022.8.26.0566. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível da Comarca de São Carlos, Estado de 
São Paulo, Dr(a). EDUARDO CEBRIAN ARAUJO REIS, na forma da lei, FAZ SABER a(o) VIOTTO 
ODONTOLOGIA LTDA, CLEUDER VALIM e GASULL INVESTIMENTS LTDA, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que VIOTTO 
ODONTOLOGIA LTDA ajuizou(ram) ação de EXECUÇÃO, para recebimento de R$63.026,17 
(09.08.22) decorrente do contrato de confissão de dívida firmado em 02.12.19. Estando os executados 
em lugar ignorado, expede-se o edital para que em 03 dias paguem o débito, podendo no prazo de 15 
dias oporem embargos ou nesse prazo reconhecerem o crédito e comprovarem o depósito de 30%, 
incluindo custas e honorários, requerendo o parcelamento em até 06 parcelas mensais corrigidas, sob 
pena de penhora, prazos estes a fluir após os 20 dias, ficando advertidos de que no caso de revelia será 
nomeado curador especial. E para que produza seus efeitos de direito, o presente edital será afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Carlos, aos 23 de 
setembro de 2026. K -05e06/11K - 06e08/11

NO CARRO
Pesquisador da USP morre baleado

Daniel Andrade, de 28 anos, estava dormindo no 
momento em que foi atingido pelo disparo

Reprodução/Redes Sociais

Adriana Victorino/AE

U
m pesquisador da 
Universidade de São 
Paulo morreu após 

ser baleado dentro de um carro 
na Rodovia Presidente Dutra, 
na altura de Nova Iguaçu, no 
Rio de Janeiro. Segundo relato 
de familiares, Daniel Oliveira 
de Andrade, de 28 anos, estava 
dormindo no momento em que 
foi atingido pelo disparo no 
último dia 31.

A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro informou que identifi-
cou e pediu a prisão temporá-
ria do autor dos disparos. “O 
homem foi intimado a prestar 
depoimento, mas não compa-
receu. A investigação segue, a 
fim de apurar todos os fatos”, 
acrescentou a corporação. O 
caso é investigado pela Delega-
cia de Homicídios da Baixada 
Fluminense (DHBF).

A Polícia Militar informou 
que a 3ª Delegacia de Polícia 
Judiciária Militar (DPJM), 
subordinada à Corregedoria 
Geral da corporação, instaurou 
um procedimento para analisar 
as circunstâncias do fato.

Nas redes sociais, familiares 
alegaram que Daniel e outros 
dois amigos estavam no carro 
quando foram surpreendidos 
com quatro tiros contra o veí-
culo. O pesquisador e um dos 
amigos estavam dormindo no 
momento dos disparos.

A Polícia Civil afirmou 
que, segundo relatos, os dispa-
ros foram realizados após um 
desentendimento no trânsito, 
mas a família contesta a versão.

“Tinha um caminhão na 
frente deles, entrou um carro 
atrás deles e começou a dar 
pisca-alerta para saírem da 
frente. Eles saíram e o carro 
passou o caminhão”, contou o 
irmão de Daniel, Paulo Henri-
que Oliveira. Após a ultrapas-
sagem, o carro em que o pes-
quisador estava acelerou para 
ultrapassar os dois veículos e 
foi atingido em seguida. Paulo 
afirma ainda que, após os dis-
paros, o autor foi embora sem 
prestar socorro.

A família acusa o Instituto 
Médico Legal (IML) de cobrar 
uma taxa de R$ 1.000 para 
liberar o corpo de Daniel. O 
valor, após negociação, teria 
diminuído para R$ 700. “A 
gente pagou pela liberação do 
corpo do meu irmão, algo que 
pela lei é gratuito”, relatou o 
irmão do pesquisador.

A Corregedoria-Geral de 
Polícia Civil (CGPOL) infor-
mou que vai apurar a denún-
cia. “Caso seja constatada a 
apresentação deliberada de 
informações falsas com o 
objetivo de imputar a prática 
de um crime, a conduta poderá 
configurar denunciação calu-
niosa”, informou a corporação 
em nota.

‘DEDICADO E COM-
PROMETIDO COM SUA 
FORMAÇÃO’

Daniel era professor de 
matemática na Educação 
Básica e estudante do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Ensino de Matemática do Insti-
tuto de Matemática, Estatística 
e Ciência da Computação da 
USP (IME-USP). Ele defendeu 
a dissertação de mestrado no 
dia 19 de outubro.

A coordenadora do Pro-
grama de Pós-graduação em 
Ensino de Matemática do IME-
-USP, Ana Paula Jahn, lamen-
tou a morte do pesquisador 
e destacou seu comprometi-
mento e dedicação.

“Tive a oportunidade de 
ser professora de Daniel em 

duas disciplinas do mestrado 
e pude conhecer um estudante 
brilhante, dedicado e compro-
metido com sua formação. 
Mesmo trabalhando em tempo 
integral como professor na 
Educação Básica, concluiu o 
mestrado antes do prazo, com 
excelente desempenho acadê-
mico”, afirmou.

“Sua pesquisa, dedicada à 
educação matemática antir-
racista, expressava seu com-
promisso com a construção 
de uma educação mais justa 
e com práticas de ensino de 
Matemática comprometidas 
com a transformação social”, 
acrescentou.

A coordenadora destacou 
ainda o empenho do pesquisa-
dor nas discussões, além de sua 
cordialidade e tratativa respei-
tosa com professores e colegas.

Ao longo do mestrado, 
Daniel participou de eventos 
e congressos da área de Edu-
cação Matemática e plane-
java seguir para o doutorado. 
“Tinha muito apreço pelo 
IME-USP e, certa vez, comen-
tou o quanto havia lutado para 
chegar ao Instituto e como ali 
havia se encontrado”, relem-
brou Ana Paula.

Nas redes sociais, alunos 
lamentaram a morte do pro-
fessor. “Você foi o melhor 
professor que eu já tive e 
um dos únicos que acreditou 
no meu potencial quando 
nem acreditei, sentirei sua 
falta, Dani”, escreveu uma 
estudante.

ENROLADO/COBERTOR

Corpo é achado em porta-malas
Ana Magalhães/AE

O 
corpo de um homem 
foi encontrado na 
quinta-feira, 5, dentro 

do porta-malas de um carro, na 
Estrada Jorge Cremm, em Itape-
cerica da Serra, na região metro-
politana de São Paulo. Segundo 
a Polícia Civil, a vítima estava 
envolta em um cobertor

A Secretaria da Segurança 
Pública do Estado de São Paulo 
(SSP) informou que a perícia do 
Instituto de Criminalística foi 
acionada para analisar o local.

CORPOS ENCONTRADOS 
NA GRANDE SP

Desde o início de setembro, 
foram registrados ao menos 17 casos 

de corpos encontrados com sinais de 
violência na capital e na região metro-
politana, segundo a SSP.

Ainda de acordo com a 
pasta, as ocorrências eram 
investigadas individualmente. 
Até o dia 23 de outubro, dez 
autores de quatro dos 17 assas-
sinatos foram identificados.

O Estadão perguntou se o 
caso dessa quinta-feira, 5, teria 
alguma relação com os anterio-
res e, até o fechamento desta 
reportagem, não teve retorno.

Na capital, foram registra-
dos 14 casos, que estão sob 
responsabilidade do Departa-
mento Estadual de Homicídios 
e de Proteção à Pessoa (DHPP). 
Outros três ocorreram em 

Itapecerica da Serra, Diadema e 
São Bernardo do Campo e são 
apurados pelas delegacias locais.

“Até o momento, não há ele-
mentos que indiquem ligação entre 
as ocorrências ou uma mesma auto-
ria. Os casos apresentam dinâmicas 
e circunstâncias distintas, e o uso 
de sacos plásticos ou tecidos em 
alguns deles, isoladamente, não 
permite estabelecer relação entre 
os fatos”, afirmou a pasta ao Estadão 
anteriormente.

As prisões de oito adultos e a 
apreensão de dois adolescentes 
envolvidos nos homicídios foi 
solicitado à Justiça. A pasta não 
informou quais são os casos e a 
motivação dos crimes. (colabo-
rou Geovanna Hora)
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“Fórum Brasil/Portugal – São Carlos”
Rui Sintra *

Portugal endurece as regras da 
nacionalidade - Entre o direito de 

pertencer e o dever de respeitar

A 
aprovação, pelo Governo portu-
guês, da regulamentação da nova 
Lei da Nacionalidade no passado 

dia 29 de outubro representa um momento 
importante para Portugal e para milhares 
de estrangeiros que escolheram o país para 
viver, trabalhar, constituir família e construir 
o seu futuro. Tenho acompanhado com parti-
cular atenção as questões relacionadas com 
a imigração, sobretudo aquelas que envol-
vem a comunidade brasileira residente em 
Portugal. E considero fundamental afirmar 
que a nacionalidade portuguesa não deve 
ser encarada como um simples documento 
administrativo, mas como o reconhecimento 
de uma ligação verdadeira a um país, à sua 
história, à sua cultura e aos seus valores. 
Portugal tem todo o direito de estabele-
cer as condições para a concessão da sua 
nacionalidade. Trata-se de uma prerroga-
tiva legítima de qualquer Estado soberano. 
Contudo, esse direito deve ser exercido com 
equilíbrio, justiça e respeito pela dignidade 
humana. A nova legislação estabelece cri-
térios mais exigentes para a aquisição da 
nacionalidade, incluindo o aumento dos pra-
zos de residência legal para sete anos, no 
caso dos cidadãos de países de língua oficial 
portuguesa e da União Europeia, e dez anos 
para os restantes estrangeiros. Também 
introduz restrições à atribuição da naciona-
lidade a filhos de estrangeiros nascidos em 
território português. Não considero injusto 
exigir uma ligação efetiva a Portugal. Pelo 
contrário. Quem pretende tornar-se cida-
dão português deve conhecer, respeitar e 

compreender o país ao qual deseja perten-
cer. Deve respeitar as leis, as instituições 
democráticas, os costumes e os princípios 
que orientam a sociedade portuguesa. Mas, 
existe uma diferença entre exigir integra-
ção e criar obstáculos desproporcionados a 
quem já demonstrou, ao longo dos anos, que 
faz parte dessa sociedade. Penso nos milha-
res de brasileiros que trabalham honesta-
mente em Portugal, pagam impostos, con-
tribuem para a Segurança Social, educam 
os seus filhos nas escolas portuguesas e 
participam na economia e na vida cultural 
do país. Muitos construíram ali praticamente 
toda a sua existência. Defendo uma imigra-
ção legal, organizada e responsável. Quem 
escolhe Portugal para viver deve compreen-
der que os direitos caminham lado a lado com 
os deveres. A hospitalidade de um país não 
dispensa ninguém de respeitar as suas leis. 
Contudo, o Estado português também precisa 
de cumprir as suas responsabilidades. Não é 
aceitável exigir rigor absoluto aos imigrantes 
enquanto os serviços públicos continuam a 
apresentar atrasos, dificuldades de aten-
dimento e procedimentos administrativos 
excessivamente demorados. A simplificação 
anunciada pelo Governo poderá representar 
um avanço, desde que produza resultados 
concretos. Uma administração pública efi-
ciente também é uma forma de respeitar 
quem procura cumprir a lei. Preocupa-me 
particularmente a situação das crianças 
nascidas em Portugal, filhas de cidadãos 
estrangeiros. Uma criança que cresce entre 
portugueses, frequenta as mesmas escolas, 

fala a mesma língua e partilha os mesmos 
valores não pode ser considerada apenas 
através da situação documental dos seus 
pais. A nacionalidade deve obedecer a cri-
térios legais, mas nenhuma criança deve ser 
prejudicada no acesso à educação, à saúde 
e à integração social por circunstâncias 
administrativas pelas quais não tem respon-
sabilidade. Portugal conhece profundamente a 
experiência da emigração. Durante gerações, 
milhões de portugueses partiram para outros 
países em busca de melhores condições de vida. 
Essa memória histórica não pode desaparecer 
agora que Portugal também se tornou um país 
de acolhimento. Como cidadão português que 
valoriza profundamente os laços históricos e 
culturais entre Portugal e o Brasil, motivo pelo 
qual me orgulho de pertencer aos quadros 
diretivos da Comunidade Luso-Brasileira do 
Estado de São Paulo (CCLB), considero que 
essa relação merece ser preservada. Parti-
lhamos uma língua, séculos de história e inú-
meras referências culturais. Isso não significa 
dispensar os brasileiros do cumprimento das 
leis portuguesas, mas reconhecer uma proxi-
midade que não deve ser ignorada. Também 
considero que o debate sobre a nacionali-
dade não pode se transformar numa disputa 
entre quem defende regras mais rigorosas 
e quem exige maior abertura. É possível 
defender o controlo da imigração sem ali-
mentar hostilidade contra os estrangeiros. 
E é possível defender os direitos dos imi-
grantes sem colocar em causa a soberania 
portuguesa. O verdadeiro desafio está em 
encontrar esse equilíbrio. Vejo, portanto, 

esta reforma com compreensão, mas 
também com preocupação. Compreensão, 
porque reconheço o direito de Portugal de 
proteger a seriedade da sua nacionalidade. 
Preocupação, porque nenhuma alteração 
legislativa deve transformar-se num instru-
mento de exclusão ou de insegurança para 
aqueles que contribuem honestamente para o 
desenvolvimento do país. Portugal precisa de 
leis claras, instituições eficientes e uma polí-
tica de imigração responsável. Mas precisa 
igualmente de preservar a sua tradição huma-
nista e a capacidade de acolher quem verda-
deiramente deseja integrar-se na sociedade 
portuguesa. Na minha opinião, ser português 
deve continuar a ser motivo de orgulho. Mas 
esse orgulho não pode nascer da exclusão de 
quem vem de fora. Deve resultar do respeito 
por uma comunidade que sabe preservar 
os seus valores sem perder a humanidade. 
Porque, afinal, não é apenas o tempo de 
residência que demonstra o respeito por 
um país. É a forma como nele vivemos, 
trabalhamos, convivemos e contribuímos 
para o seu futuro. A nacionalidade pode ser 
reconhecida por uma lei, mas o sentimento 
de pertença, esse, constrói-se todos os dias.

*RUI SINTRA – O autor é jorna-
lista profissional/correspondente 

para a Europa pela GNS Press 
Association / EUCJ – European 

Chamber of Journalists/European 
News Agency) – Presidente do 

“Fórum Brasil/Portugal – São Car-
los” - MTB 66181/SP.
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8 unidades para seu conforto

www.cardinali.com.br

CRECI 17429J

DIA DOS PROFESSORES
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42 Anos de formatura pela FADISC

Um grupo de ex-alunos, 1980 a 1984, come-
moraram a marca expressiva com um encon-
tro no Hotel Nacional Inn.

Trabalho da comissão organizadora (Liane, Car-

linhos e Nilson) que trouxeram colegas de toda a 
região e até de outros estados.
Produziram lembranças...
(fotos/]Baldan)
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@raciocontabilidade

 16 99191-9607 |  16 3361-2763 

 Rua Antônio Blanco, 780 - São Carlos/SP

Dia dos Professores
Comemorado como a tradição recomenda.

Música ao vivo, jantar, brindes e muita ani-
mação...

Professores marcaram presença ao lado de fami-
liares.
fotos/Baldan/Milton
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Dia dos Professores
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Dia dos Professores
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DORM I T Ó R I O S
2   3e

Obras Iniciadas

Localização Privilegiada

Financiamento em até 120x

Portaria 24h

Área de Lazer Completa e Equipada
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(16)2107 8000 
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Instituto Polido
Acrescentando mais movimento 

no seu dia-a-dia pelo Outubro 
Rosa e Novembro Azul

Segundo o Dr.Helder Polido a preven-
ção continua sendo uma grande alia-
da no combate às morbidades.
Estive lá ! Entrevistando o próprio 
Dr.Helder Polido, uma das res-

peitadas referências na área de 
urologia,  Dr.Alexandre Macchetti, 
mastologia e o Dr.Allan R. de Mo-
rais, gastro.
Aproveitei também para colher opi-
nião do paciente Eduardo Spinelli.
fotos/MiltonMarchetti/câmera/Can-
diano
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Atendimento
Corporativo
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Aprenda
com quem é
especialista.

��������������
Acesse recursos
de ponta.

  

�������
Pilote seu projeto
com a gente.

������
����������
Explore o melhor
para sua
necessidade.

sp.senac.br/corporativo

TREINAMENTOS CUSTOMIZADOS
PARA EMPRESAS
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������������

��������
������������

Desenvolva sua equipe
e impulsione os resultados
de forma estratégica.

Cursos presenciais e a distância.

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

A PARTIR DE 3 PEÇAS

79,90Por
R$ CADA

1 PEÇA

99,90Por
R$ CADA

Instituto Polido
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